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LIFESTYLE

O DRAGÃO DA 
MODA VISTO 
POR DENTRO
Augusto Bezerril mostra 
bastidores e tramas do Dragão 
Fashion, avança até o verão

CIDADES

A MÃE AFLITA À ESPERA 
DA DEUSA DA JUSTIÇA
Mãe da adolescente Maria Luiza Bezerra, assassinada há dois 
anos, a comerciante Rosilene Fernandes ainda espera por 
Justiça. Morte da menina completa dois anos hoje. ■ ~

RODA VIVA
COM EXCESSO 

DE PROCESSOS 
ACUMULADOS, TRIBUNAL 

DE CONTAS CRIA 
CORREGEDORIA PARA 

LIBERAR 14 MIL CASOS 
DE APOSENTADORIA

POLÍTICA

ROMBO DE R$ 4,8 M l 
NA DATANORTE 
SERÁ  INVESTIGADO

do Minas Trend Preview e 
volta ao estilo das fashionistas 
natalenses

/  DÍVIDA /  UMA COMISSÃO DE SINDICÂNCIA VAI APURAR PREJUÍZO REVELADO PELO BALANÇO PATRIMONIAL 
DA EMPRESA NO EXERCÍCIO DE 2010, PUBLICADO ONTEM NO DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO

02 ÚLTIMAS
HUMBERTO SALES /  NJ

► Gabriel desencantou e fez três gols

ABC PÕE A MÃO NA 
TAÇA DO SEGUNDO 
TURNO; AMÉRICA 
SE COMPLICA

HUMBERTO SALES /  NJ

Uma polêmica envolve o Ministério 
Público, a prefeitura e os moradores de 
uma rua do bairro Potengi, Zona Norte 
de Natal. É que morcegos escondidos 
numa gameleira infernizam a região. 
Promotores pedem a poda. A prefeitura 
fará uma reunião para debater o 
destino da árvore, mas já baixou uma 
medida controversa: suspendeu por 
tempo indeterminado a derrubada de 
qualquer árvore em Natal.

.--A CIDADES

GAMELEIRA
DA DISCÓRDIA

10 CIDADES
MAGNUS NASCIMENTO /  NJ

► Catedral Metropolitana

08 ECONOMIA

POSTOS DE NATAL 
FARÃO PROMOÇÃO 
DE GASOLINA
Sindipostos vai marcar dia para 
vender combustível sem impostos 
e mostrar carga de taxas e tributos 
sobre preço do produto. Previsão é de 
que custo cairá pela metade.

IGREJA ANUNCIA 
PROGRAMAÇÃO E 
COMÉRCIO MUDA NA 
SEMANA SANTA

07

NA TERCEIRA ALTA 
COPOM ELEVA 
JUROS PARA 12%
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ABC GOLEIA E FICA

PERTO DA FINAL
/  QUASE LÁ /  COM A VITÓRIA POR 4 A 0 SOBRE O CENTENÁRIO ONTEM NO FRASQUEIRÃO 
ALVINEGRO PRATICAMENTE GARANTIU TÍTULO DO SEGUNDO TURNO E VAGA NA FINAL DO ESTADUAL

HIIMRERTO SAI ES /  NJ

► ABC passou fácil pelo Centenário de Pau dos Ferros

ONTEM O ABC passou fácil pelo 
Centenário. Em noite de gala de 
Gabriel, o alvinegro goleou por 4 
a 0 e colocou a mão na taça do 
segundo turno. Já o time de Pau 
dos Ferros está m atem atica
m ente rebaixado para a segun
da divisão de 2012.

O primeiro tempo foi com 
pletam ente dominado pelo 
ABC. Logo no começo da p ar
tida, os m andantes tiveram um  
gol anulado, com Ederson, que 
estava em posição irregular. A 
pressão só fez aum entar com o 
passar do tempo. E o camisa 11 
mais um a vez chegou com peri
go. Ele bateu  forte para boa de
fesa de Yuri. Aos 21, Leandrão 
fez boa jogada dentro da área, 
mas m andou por cima.

No lance seguinte o time da 
casa abriu o placar. Gabriel a r
riscou de longe, a bola desviou 
no defensor e morreu no fun
do da rede. Após inaugurar o 
marcador, o alvinegro recuou 
e perm itiu a chegada dos visi
tantes. Elton chutou com for
ça, para grande intervenção de 
Welligton.

A etapa final iniciou com o 
ABC buscando ampliar. Após 
cruzamento de Pio, Leandrão 
cabeceou para grande defesa do 
goleiro adversário. Aos 19 veio 
o segundo gol. Gabriel fez mais 
um a linda jogada e chutou com 
força, no ângulo. E o meio cam 
pista não parou por aí. Em noi
te iluminada, o prata da casa ar
rancou e deu um  belo passe para 
Renatinho Potiguar, que driblou 
e fez o terceiro.

E para completar a partida 
perfeita, o camisa 10 fez mais 
um. Em cobrança de escanteio, 
ele m eteu a cabeça e comemo
rou a trinca.

Com o resultado, o ABC che
gou aos 19 pontos, seis na frente 
do América. Agora o alvinegro 
enfrenta o Alecrim, no domingo, 
no Machadão, partida que pode 
garantir o título para o alvinegro 
potiguar. Já o Centenário cum 
pre tabela diante do ASSU, em 
casa.

AMÉRICA SE COMPLICA
O América perdeu para o 

Corintians, por 1 a 0, em Caicó 
e viu suas pretensões de chegar 
na final do segundo turno prati
camente acabarem. Com a der
rota e a vitória do ABC, o time 
ficou seis pontos atrás do rival, 
com duas rodadas restantes.

Mesmo precisando vencer, 
o América começou a partida 
sonolento. E logo aos sete m i
nutos, o Corintians abriu o pla-

car. Josicley avançou a bateu 
forte de fora da área, sem chan
ces para o goleiro Silvio. Daí em 
diante o rubro tentou o em pa
te e partiu  para cima, mas pe
cava no último toque. O time da 
casa quase ampliou, com Skilo, 
em cobrança de falta que pas
sou perto.

A melhor chance americana 
veio com André Neles. Ivan Gon- 
zález fez grande jogada pela es
querda e cruzou, o camisa nove 
bateu de primeira, mas a bola 
foi na trave.

Na etapa final o clube da ca
pital foi com tudo para cima. O 
treinador Flávio Lopes sacou o 
zagueiro Adalberto e o volante 
Emerson para colocar em cam 
po Daivson e Wescley. Extrema
m ente ofensivo, o América dei
xava espaço, mas o Corintians

não aproveitava. O goleiro Silvio 
ainda fez grandes defesas para 
salvar o rubro.

Agora o América enfren
ta  o Potiguar, amanhã, no Ma- 
chadão. O time tem  que vencer 
e torcer por um  tropeço do seu 
maior rival. Já o Corintians, que 
não tem  mais chances de rebai
xam ento e muito menos de clas
sificação, cumpre tabela diante 
do Baraúnas, amanhã, em casa.

SANTA CRUZ VENCE
No outro jogo da noite o 

Santa Cruz derrotou o Ale
crim, por 4 a 0. Os gols foram 
marcados por Marciano, Pau
linho, Alvinho e Didi Potiguar. 
Já o Alecrim aum enta sua seca 
de gols. Agora são quatro parti
das sem balançar as redes dos 
adversários.

/ JUROS /

Centrais sindicais criticam alta da Selic
FOLHAPRESS

AS DUAS PRINCIPAIS centrais sindi
cais do país, Contraf-CUT e For
ça Sindical, divulgaram nota criti
cando a decisão do Copom (Comi
tê de Política Monetária) de elevar a 
taxa básica de juros do país em 0,25 
ponto percentual, para 12% ao ano.

A Força classificou a decisão 
como “desastrosa” e afirma que o 
governo caminha na contramão 
do desenvolvimento econômico 
com distribuição de renda.

“O governo, mais uma vez, 
atende os interesses do capital 
especulativo, com uma clara de
monstração de que o espírito con
servador continua orientando a

A CONFEDERAÇÃO NACIONAL da In
dústria (CNI) entende que a deci
são do Comitê de Política Mone
tária (Copom), de elevar a taxa bá
sica de juros (Selic) em 0,25 ponto 
percentual, “é inadequada”, mes
mo considerando-se que o ritmo 
de alta foi menor que nas duas 
vezes anteriores, que tiveram do
sagens de 0,5 ponto percentual,

política monetária”, afirma Paulo 
Pereira da Silva, presidente da For
ça Sindical, em comunicado.

Segundo a Força, a decisão 
penaliza os trabalhadores. “Esta
mos cansados desta disposição do 
Copom em punir freneticamen
te o setor produtivo e abençoar o 
especulativo.”

Já na análise da Contraf-CUT, 
a medida compromete o cresci
mento e a geração de empregos, 
“apesar de contrariar parcialmen
te o mercado financeiro, que nas 
últimas semanas vinha exercen
do forte pressão para um a eleva
ção maior da taxa básica de juros”.

A central acusa o BC de ce
der “à chantagem do mercado fi

cada.
Em nota, a CNI afirmou que 

o aumento da taxa para 12% ao 
ano “mostra uma perspectiva de 
combate ao aumento dos pre
ços, centrada unicamente na po
lítica monetária, sem o peso devi
do da política fiscal”. Para a enti
dade, o uso da política monetária 
no controle da inflação concen-

nanceiro, que faz terrorismo com 
o risco inflacionário e com supos
to descontrole das contas públi
cas, mesmo com a redução do rit
mo de geração de empregos em 
março, o que indica desaceleração 
de importantes setores da econo
mia”, afirma Carlos Cordeiro, pre
sidente da Contraf-CUT, também 
em comunicado.

Na análise de Cordeiro, a ele
vação de 1,25% da Selic neste ano 
representa aproximadamente R$ 
18,5 bilhões de aumento da dívi
da pública.

“É uma negação absoluta dos 
compromissos assumidos pela 
presidenta Dilma Rousseff de que 
pretende em seu governo acabar

tra o ônus sobre o setor produti
vo e encarece consideravelmente 
o investimento.

Mesmo a utilização de medi
das macroprudenciais, como o 
aumento do Imposto sobre Opera
ções Financeiras (IOF), que afeta o 
custo do crédito, “tem efetividade 
limitada e prejudica a captação de 
recursos para a expansão das em
presas”, de acordo com a CNI.

A confederação diz que a ele
vação da Selic aponta para um ci
clo de aperto monetário com re
flexos na valorização cambial e 
“graves danos à atividade produ-

com a miséria e levar o Brasil a ta
xas de juros civilizadas, próximas 
dos países do Primeiro Mundo.”

“O BC precisa ter coragem de 
enfrentar o sistema financeiro e in
terromper esse fluxo de transferên
cia de renda para os mais ricos”, res
salta o presidente da Contraf-CUT.

A Contraf-Cut pede ainda que 
“a ampliação do Conselho Mone
tário Nacional para contemplar 
a participação da sociedade ci
vil organizada, para que o Banco 
Central, além das metas de infla
ção, possa também fixar metas 
sociais, como o aumento do em
prego e da renda dos trabalhado
res e a redução das desigualdades 
sociais do país”.

tiva”. Para a CNI, a política fiscal é 
subutilizada no controle da infla
ção e deveria ser prioritária para 
evitar um a alta sistemática dos 
preços.

“A experiência internacional 
mostrou, por diversas vezes, que 
o controle dos gastos públicos é 
mais eficiente e causa efeito mais 
rápido sobre o nível geral de pre
ços do que a política monetária”, 
diz a nota.

MAIS
EM ECONOMIA 7

CNI TAMBÉM CONDENA 
AUMENTO E PEDE MUDANÇAS 
NA POLÍTICA MONETÁRIA

► Neymar comemora gol

/  LIBERTADORES /

SANTOS VENCE E AVANÇA 
PARA AS OITAVAS DE FINAL

O SANTOS VENCEU o Deportivo Tá- 
chira por 2 a 0, no Pacaembu, on
tem pela última rodada da fase 
de grupos da Taça Libertadores.

Com este resultado, o San
tos terminou na segunda colo
cação do Grupo 5, com 11 pon
tos. O Cerro Portenõ, que venceu 
o Colo Colo por 3a 2, foi o primei
ro colocado, com 11. O Colo Colo 
terminou com 9 pontos seguido 
pelo Táchira, com dois.

A partida marcou o retorno 
do trio Elano, Neymar e Zé Love, 
que não participaram da vitó
ria sobre o Cerro Porteno, na úl
tima semana, pela quinta roda
da da fase de grupos do torneio 
sul-americano.

Os gols da equipe foram 
marcados por Neymar e Jona
than, aos 4min e aos 13min do 
primeiro tempo, respectivamen-

AVAÍ ELIMINA O 
BOTAFOGO

Em jogo polêmico, o Botafo
go empatou com o Avaí/SC, fora 
de casa, por 1 a 1 e foi elimina
do da Copa do Brasil. Os cario
cas até saíram na frente, aos 27 
do segundo tempo, com Loco

te, e Danilo, aos 26min do segun
do tempo. Chacón, em cobrança 
de falta aos 3min da etapa final, 
descontou para o Táchira.

Ao marcar o primeiro gol, 
Neymar colocou as mãos no ros
to simulando um óculos, como 
se tivesse uma máscara. No final 
do primeiro tempo, ele disse que 
o gesto foi proposital por causa 
da expulsão diante do Colo Colo, 
no dia 6 de abril, quando recebeu 
o segundo amarelo por comemo
rar um dos gols com uma másca
ra --o que é proibido pela regra.

“Já que não pode colocar 
máscara, eu fiz com a mão. Acho 
que assim pode né?”, disse.

O Santos volta a campo no 
dia 23, quando enfrenta a Pon
te Preta pelas quartas de final 
do Campeonato Paulista, na Vila 
Belmiro.

Abreu. Ele aproveitou confusão 
dentro da área e abriu o placar.

O resultado dava a classifica
ção ao alvinegro. Mas aos 40 mi
nutos, o árbitro marcou pênal
ti para a equipe da casa. William 
cobrou e empatou. Como o pri
meiro jogo terminou 2 a 2, no 
Engenhão, o Avaí se classificou 
pelos gols marcados fora de casa.

/  MEGA-SENA /

CAIXA FAZ APOSTAS 
PELA INTERNET
FOIHAPRESS

A PARTIR HOJE a Caixa Econômi
ca Federal aceitará apostas na 
Mega-Sena pela internet. Inicial
mente, as apostas só poderão ser 
feitas pelos clientes do banco, 
que terão que se cadastrar no In
ternet Banking. Segundo a Caixa, 
atualmente 2 milhões de clientes 
já são cadastrados.

Além disso, o correntista terá 
que ter 18 anos e não poderá 
apostar mais do que R$ 100 por 
dia. Para fazer a aposta, o clien
te deverá acessar o menu “lote
rias” dentro do internet banking 
e escolher as dezenas na tela do 
computador. O valor será então 
debitado na conta corrente.

/  TECNOLOGIA /

BRASIL TERÁ UM 
COMPUTADOR 
PARA CADA DOIS 
HABITANTES EM 
2012

O NÚMERO DE computadores no 
Brasil subirá de 85 milhões nes
te ano para 98 milhões em 2012, 
praticamente um  para cada 
dois habitantes, graças à redu
ção do preço dos equipamen
tos com o aumento da renda da 
população.

Com base no estudo divulga-

A ideia do banco é, em pra
zo ainda não definido, estender 
as apostas a outros produtos lo- 
téricos e para clientes de outros 
bancos, que poderão fazer o pa
gamento por cartão de crédito, 
por exemplo.

O serviço estará disponível de 
12h às 18h, com o mesmo valor 
cobrado nas casas lotéricas --R$ 2 
a aposta simples, de seis números.

“Temos um a grande expec
tativa com este modelo de co
mercialização de loterias, que 
oferece ao nosso cliente aposta
dor mais acessibilidade e como
didade dentro do ambiente se
guro do nosso Internet Banking”, 
afirmou o presidente da Caixa, 
Jorge Hereda, em nota.

do ontem pela Fundação Getulio 
Vargas, o número de computado
res no país praticamente triplicou 
desde 2005, quando somavam 30 
milhões, e seguirá crescendo até 
140 milhões em 2014.

Enquanto neste ano há qua
tro computadores para cada 
nove habitantes, em 2012 have
rá um computador para dois ha
bitantes e em 2014 duas equipes 
para cada três brasileiros.

Apesar do aumento do nú
mero de computadores, o Brasil 
ainda está longe de países desen
volvidos como os Estados Uni
dos em matéria de penetração 
da tecnologia.
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VELHA E ENDIVIDADA
/  DÍVIDA /  BALANÇO PATRIMONIAL DA DATANORTE REVELA PREJUÍZO DE R$ 4 ,8  MILHÕES E FAZ DIRETORIA ABRIR SINDICÂNCIAS NO ÓRGÃO

UM REUTÓMO PUBUCADO no Diário
Oficial de ontem pela diretoria da 
Datanorte, com base no balanço 
patrimonial da empresa no exercí
cio de 2010, revela um  prejuízo de 
R$ 4,8 milhões.

A publicação traz ainda dados 
sobre a situação financeira do ór
gão e medidas tomadas pela di
retoria para apurar possíveis irre
gularidades ocorridas em gestões 
anteriores.

Em duas portarias, a direção da 
Datanorte nomeia uma comissão 
de controle interno e cria uma co
missão especial de sindicância, am
bas compostas por um presidente, 
dois membros e dois suplentes.

A sindicância tem por finali
dade apurar fatos e responsabili
dades relatados em documentos 
como memorando e processo ad
ministrativo interno. O prazo de 
conclusão é de 30 dias, a contar de 
1° de abril.

Uma outra sindicância foi cria
da para apurar divergências e res
ponsabilidades sobre um a dife
rença de valores identificada em 
conferência de caixa no dia 10 de 
junho de 2010, cerca de um  mês 
antes do início da campanha 
eleitoral.

A direção também publicou 
um edital convocando os acionis
tas para um a assembléia geral no 
dia 25 de abril a fim de apreciar o 
relatório, o balanço patrimonial e

as demonstrações financeiras re
ferentes ao exercício de 2010.

Há 15 anos na missão de liqui
dar as demais empresas do gover
no, a Datanorte não só falhou em 
seu intento como inchou em car
gos comissionados e orçamento 
durante o período.

A empresa está sendo investi
gada pelo Ministério Público Esta
dual (MPE) e Tribunal Regional do 
Trabalho (TRT) por improbidade 
administrativa.

HISTÓRICO
A Datanorte foi criada em 

1975 pelo então governador La
voisier Maia (PSB) para dar supor
te à informatização de processos 
administrativos. Vinte anos de
pois, em 1995, já  com Garibaldi Al
ves (PMDB) no governo, foi publi
cado um  decreto determinando 
que o órgão seria responsável por 
liquidar cinco empresas para, en
fim, ser extinta.

A Datanorte incorporou os 
funcionários, as dívidas e os cré
ditos da Companhia de Desenvol
vimento Industrial do RN (CDI), 
criada em 1978; da Companhia de 
Recursos Minerais do RN (CDM), 
criada em 1963; da sua subsidiária 
Bodeminas Metalurgia e Indústria 
S/A da Companhia de Habitação 
Popular do RN (Cohab), criada em 
1975; da Companhia de Desen
volvimento Agropecuário (Cida),

IVANlZO RAMOS /  NJ

► Sede da Datanorte, na Ribeira

criada em 1975; e da própria Data- 
norte. Ao mesmo tempo, inseriu- 
se um artigo para garantir que o 
pessoal das empresas extintas não 
fosse demitido sem justa causa.

Os funcionários foram redis
tribuídos a outros órgãos e encai
xados num “quadro suplementar”,

destinado a se esvaziar com o pas
sar dos anos.

Depois de 16 anos, a empre
sa vem trabalhando para levan
tar seu patrimônio. Na Justiça 
Estadual a empresa responde a 
180 ações mais duas que correm 
em sigilo.

A Datanorte herdou conjun
tos habitacionais em todo o esta
do -  que ainda estão sendo qui
tados pelos donos -, terrenos mi
lionários na Via Costeira além 
de cerca de trinta mil imóveis. A 
ideia é recorrer da decisão, reaver 
os bens e pagar as dívidas.

30
D ias  é o p razo  p a ra  

c o n c lu s ã o  d a  s in d ic â n c ia  
a b e r ta  na  D a ta n o rte

► Kalazans Bezerra é chefe da Casa Civil da prefeitura

SALES/  NJHUMBERTO

/  CASO ARRUDA /

Promotora é presa pela PF 
acusada de simular loucura

/  CÂMARA /

EXONERAÇÃO DOS FILHOS 
DE KALAZANS SÓ DEVE 
SAIR NA TERÇA-FEIRA

LAN MARQUES /  FOLHAPRESS

r

Déborah Guerner esconde o rosto após prisão

O PRESIDENTE DA Câmara Muni
cipal de Natal, Edivan Martins 
(PV), assinou na tarde de ontem 
a portaria de exoneração dos 
dois filhos do secretário chefe do 
Gabinete Civil da prefeitura da 
capital, Kalazans Bezerra, nome
ados no dia 8 de abril para car
gos em comissão na Casa. O do
cumento foi enviado para publi
cação do Diário Oficial do Muni
cípio, o que deve acontecer até a 
próxima terça-feira.

Bruna Samara Louzá Bezer
ra prestaria o serviço de “asses
sor parlamentar” para a Mesa 
Diretora, enquanto Bruno Henri
que Louzá Bezerra estaria lotado 
no gabinete do vereador Enildo 
Alves (sem partido), líder da ban
cada de sustentação do governo 
de Micarla de Sousa (PV).

No entanto, na primeira ses
são ordinária após a exposição 
dos nomes no DOM, a vereado
ra Mary Regina (PDT) levou o as
sunto para discussão no plená
rio, apontando que se tratava de 
um caso de nepotismo cruzado. 
Não demorou a mais vereadores 
de oposição ao governo fazerem 
coro.

A parlamentar pedetista -  
por ter levantado a questão - e 
Edivan Martins, além do verea
dor Enildo Alves, receberam um 
pedido de Kalazans Bezerra, fei
to por escrito no último dia 14, 
para que fosse providenciada a

exoneração dos seus dois filhos.
Na carta ele esclarece que o fi

lho Bruno Henrique já “fez parte” 
do quadro de servidores do gabi
nete de Enildo Alves, em 2008. Já 
Bruna Samara teria sido convida
da por Jorge Davim, irmão do se
nador pevista Paulo Davim, para 
quem a estudante de comunica
ção trabalhou recentemente “e, 
portanto, já possui experiência”, 
garantiu Kalazans.

Apesar de a carta ter sido en
viada pela equipe de comunica
ção da prefeitura, Kalazans Be
zerra não assina como secretário. 
“Reitero que continuo imbuído 
na seriedade de minha condu
ta  que sempre pautou o meu tra
balho austero no trato com a coi
sa pública, não permitindo assim 
que as atividades públicas sejam 
tratadas com questões pessoais”, 
diz um dos trechos.

O pedido para haver deposi
ção dos cargos aconteceu exa
tamente uma semana depois de 
parlamentares terem apontado 
o suposto ilícito e dito que a acu
sação seria levada ao Ministério 
Público do Rio Grande do Norte.

Passaram-se mais seis dias 
até que o presidente da Câma
ra assinasse a exoneração. O que, 
segundo o assessor João Ferrei
ra, aconteceu porque “o vereador 
Enildo Alves era responsável pe
las indicações” e Edivan Martins 
quis antes comunicar-lhe do ato.

FOLHAPRESS

A PROMOTORA DE Justiça do Distrito 
Federal Déborah Guerner foi pre
sa ontem pela Polícia Federal, em 
Brasília, sob a acusação, entre ou
tras, de ter tomado aulas de como 
simular problemas mentais.

O propósito seria o de atrapa
lhar- as investigações enfrentadas 
por ela desde 2009 pela suspei
ta  de envolvimento com o men- 
salão do DEM, o esquema de pa
gamento de propina supostamen
te comandado pelo ex-governador 
do Distrito Federal José Roberto 
Arruda.

O marido da promotora, o em
presário Jorge Guerner, também 
foi preso.

Na última terça-feira, Déborah 
Guerner foi alvo de uma nova de
núncia à Justiça, de acordo com o 
Ministério Público Federal.

Segundo procuradores que 
atuam no caso, ela, o marido e 
dois médicos de São Paulo ten
tavam forjar quadro de insanida
de mental, o que configuraria, em 
tese, fraude processual.

A defesa de Déborah já afir
mou que ela é incapaz de contro
lar as emoções.

Em agosto passado, segundo a 
Procuradoria, Déborah gravou um 
vídeo em sua casa no qual ela apa
rece recebendo orientações, des
critas como “aulas teatrais’’, de um 
médico de São Paulo.

Os nomes dos médicos não fo
ram revelados.

Os procuradores também afir
mam, segundo a assessoria do Mi
nistério Público Federal, que o ca

sal planejava deixar o país, possi
velmente para a Itália, a fim de es
capar das investigações.

As ordens de prisão partiram 
do TRF (Tribunal Regional Fede
ral) da 1a Região.

No início da tarde de hoje, o ca
sal foi levado à Superintendência 
da PF. Déborah foi alojada numa 
sala com cama e ar condicionado.

Antes de entrarem na PF, os 
Guerner passaram por um exa
me de corpo de delito no Instituto 
Médico Legal, onde entraram e sa
íram com os rostos cobertos.

Na sede da PF, ela teria reagido 
à prisão aos gritos, assim como fez

durante o próprio julgamento no 
CNMP (Conselho Nacional do Mi
nistério Público), ocorrido no iní
cio de abril.

A promotora é acusada de va
zar informações da Operação Cai
xa de Pandora para o ex-secretá
rio de Relações Institucionais do 
Distrito Federal, Durval Barbosa, o 
delator do mensalão do DEM.

Também é suspeita de tentar 
extorquir o ex-governador José Ro
berto Arruda, que foi preso e per
deu o cargo no auge do escândalo.

Os advogados do casal nega
ram que seus clientes tenham co
metido irregularidades e disse

ram que não há justificativa para 
as prisões.

A defesa disse que não houve 
simulação de problemas mentais.

Sérgio Leite Fernandes afir
mou que as informações sobre 
o suposto plano de fuga do casal 
“são absolutamente falsas’’. Ele 
apresentou cópias de bilhetes aé
reos que mostram que o casal em
barcou para Milão, na Itália, no úl
timo dia 9 e regressou ao Brasil no 
dia 15.

A defesa impetrou habeas cor
pus no STJ (Superior Tribunal de 
Justiça) pedindo que o casal seja 
solto.

mailto:politica@novojomal.jor
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LIMPA-GAVETA

O Presidente do Tribunal de 
Contas, Valério Mesquita, está in
comodado com a demora na tra
mitação dos processos por aquela 
Corte e está propondo a criação de 
uma Corregedoria capaz de levan
tar a alinhar assuntos semelhan
tes para que possam ter baixa.

Para se ter uma idéia do acú
mulo desses processos basta lem
brar que atualmente existem 14 
mil processos de aposentadorias 
de servidores estaduais, depen
dendo desse exame. Para reduzir 
a quantidade de papéis, o Tribunal 
de Contas vai digitalizar todos os 
processos em tramitação.

ÚLTIMA FILA
Natal votou a aparecer, jun

tamente com São Paulo, nos últi
mos lugares em matéria de atra
so das obras para a Copa de 2014. 
Desta vez num relatório do Sindi
cato Nacional de Empresas de Ar
quitetura e Engenharia Consulti
va, Sinaenco.

TROPA DE ELITE 3
Mesmo sem buscar os holo

fotes, o sargento Danúbio Veloso 
de Castro, vem se transforman
do no nosso Capitão Nascimento, 
do BOPE, o herói dos filmes Tro
pa de Elite 1 e 2. Depois de elimi
nar dois marginais que o seqües- 
traram na última sexta-feira, por 
mais de duas horas, Danúbio vem 
se transformando uma referência 
na corporação. Ontem, no encer
ramento do Curso de Multiplica
dores de Técnicas e Táticas Poli
ciais, que teve oficiais e delegados 
da Polícia da Bahia, Paraíba e Rio 
Grande do Norte, ele seria home
nageado. O curso de duas sema
nas tratrou de disciplinas como 
gerenciamento de crise, inteligên
cia policial, operações táticas, pa- 
trulhamento, uso de armas não le
tais e uso progressivo da força.

CAFÉ FORTE
No processo de concentração 

do mercado de café no Brasil, uma 
empresa de origem local, a 3 Cora
ções (Santa Clara) passou a con
centrar 20% do mercado nacional.

Segundo levantamento fei
to, quatro marcas estão concen
trando 75% da venda de café tor
rado: Sara Lee, 3 Corações, Melita 
e Maratá.

O GATO DA SAÚDE
Muito se tem falado -  e publicado - so

bre problemas diversos como sendo questão de 
saúde pública.

Pouco se tem colocado, nesta discussão, o 
ponto de vista do doente/paciente.

Mais de vinte anos depois da queda do 
Muro de Berlim; do fim do comunismo na anti
ga União Soviética; e de transformação da China 
em grande potência capitalista, no Brasil exis
tem grupos muito bem definidos que tratam da 
questão de saúde pública, apenas, do ponto de vista ideológico, repetindo posi
ções assemelhadas ao que faziam até os anos '80.

Medicina estatal ou privada? - Eis a questão recolocada como um campo 
de guerra entre os defensores do SUS ou dos que aceitam a terceirização dos 
serviços, em nome da qualidade.

Ninguém está se lembrando da sábia lição de Deng-zio-ping, quando resol
veu tirar a China do atraso legado pelo camarada Mao-tse-tung, abrindo a eco
nomia do seu país que caminha a passos largos para se transformar na maior 
economia do mundo: - Não me interessa a cor do gato. Me preocupo em saber 
se o gato é capaz de comer o rato.

Do ponto de vista do doente/paciente pouco importa se o mata-mosquito é 
funcionário público ou trabalha para uma empresa contratada pelo governo. In
teressa é que ele seja capaz de matar o mosquito da Dengue, ou de oferecer o 
tratamento adequado a quem for infestado pela doença.

O mesmo raciocínio vale para médicos, enfermeiros e atendentes dos cen
tros de hidratação. Interessa saber se eles estão capacitados a fazer o atendi
mento, dispõe de condições e está qualificado para oferecer a correta assistên
cia médica que está sendo demandada naquele instante.

A anunciada decisão de fazer uma greve (felizmente adiada) dos agentes 
de saúde da Prefeitura de Natal para protestar contra a contratação do Instituto 
de Tecnologia, Capacitação e Integração Social, de Pernambuco, para atuar no 
enfrentamento ao surto de Dengue que ameaça Natal, se apresentava, num mo
mento destes, como absolutamente fora de propósito.

O sucesso de uma greve é proporcional ao tipo de constrangimento que ela 
pode causar. No caso presente o constrangimento seria zero; especialmente se 
a empresa contratada oferecer um atendimento de qualidade à comunidade. 
Quando o presidente Lula chamou as greves chapa-branca de férias remunera
das, provavelmente ele estava diante de situação semelhante,.

Querendo causar constrangimento, os servidores municipais -  mesmo 
abrindo mão da greve - poderiam montar um serviço concorrente e demonstrar 
que são capazes de oferecer um serviço de qualidade a um custo menor.

Imaginar que iriam conquistar a simpatia de população, ficando sem tra
balhar, mas continuando a ganhar, é desconhecer a alma humana. A população 
quer ser bem atendida, não interessa o regime de trabalho do atendente.

O Portal de Transparência 
do Rio Grande do Norte 
ficou em penúltimo lugar 
numa avaliação feita 
pelo Portal Transparência 
Brasil no ano passado”

DO SECRETÁRIO OBERY RODRIGUES NO LANÇAMENTO 
DO NOVO PORTAL DE TRANSPARÊNCIA DO ESTADO

MÉDICOS EM ALTA
Enquanto na capital o noticiário só dá destaque a reivindica

ções salariais dos profissionais médicos, o município de Janduís 
oferece emprego com salário de R$ 13.500,00 para profissional mé
dico para trabalhar no Programa Saúde da Família (PSF).

TEMPO DE RETIRO
Começa, hoje, às 14 hs, a quarta edição do Retiro de Semana 

Santa na Casa de Retiro Discípulos da Mãe de Deus, em Parnami- 
rim, e prossegue até domingo. Os padres Manoel (vigário de Par- 
namirim), Luiz Paulo (da Paróquia Nossa Senhora de Lourdes em 
Natal) e Lenilson (Nísia Flresta) serão os pregadores no evento.

ALIANÇA SIM

Dos Estados Unidos, o sena
dor José Agripino falou ao bloguei- 
ro Josias de Souza: “Os fatos estão 
impondo as alianças entre PSDB 
e DEM” e concluiu: “Mais do que 
isso, precisamos ter um discurso 
comum”. Enquanto Aécio Neves 
disse que “não estamos falando 
em fusão, mas em entendimento”.

FORÇA DO GOVERNO
A criação do PSD do prefeito 

Gilberto Kassab muda a correla
ção de forças no Parlamento, am
pliando -  ainda mais -  a tranqüila 
maioria do Governo Dilma Rous- 
sef que fica numa situação ain
da mais folgada que Chavez, na 
Venezuela, e Morales, na Bolívia. 
A Oposição na Câmara Federal 
fica reduzida a 96 Deputados. É a 
maior maioria parlamentar de um 
Governo nos últimos 16 anos.

HORA DE AGIR
Depois de um relatório técni

co do Centro de Zoonoses confir
mando a alta infestação de mor
cegos em Natal, os promotores 
Elaine Cardoso e Márcio Luis Di- 
ógenes decidiram recomendar: “a 
realização de estudo prévio por 
equipe de profissionais habilitado, 
e a execução da iniciativa técni
ca indicada nesse estudo, cuidan
do para considerar a possibilida
de de podar a árvore em questão 
nos períodos de floração enquan
to a mesma servir de suporte for
rageiro para os morcegos, segundo 
afirmação acima referida, de ma
neira a aplicar a medida mais ade
quada com a finalidade de afugen
tar, através de meios não letais, os 
morcegos que atualmente estão se 
alimentando na árvore Gameleira 
situada no canteiro central da av. 
Salvador, imediações do número 
2064. no Bairro Potengi, nesta ca
pital, concedendo-se o prazo de 
vinte dias, contados a partir do re
cebimento desta recomendação, 
para a efetiva execução de solução 
administrativa. Desde já se adver
te que a não observância desta Re
comendação implicará na adoção 
na adoção das medidas cabíveis, 
ai incluídas ações judiciais com a 
finalidade de responsabilizar ci
vilmente o Município por danos 
coletivos, além da responsabiliza
ção criminal do gestor público por 
omissão no dever de agir...”

ZUM ZUM ZUM
► Os norte-rio-grandenses são 
brindados nesta semana santa com 
aumento de 9.70% nas tarifas de 
energia, que vigora a partir de amanhã.
► A tradicional Corrida de Tiradentes, 
promovida pela Polícia Militar, é uma 
marca deste feriado em Natal
► Krystal leva sua banda para fazer um 
show, hoje, na programação de Semana 
Santa da cidade de Caruaru, Pernambuco.

► A professora Justina Iva é a 
entrevistada de hoje, no programa 
Memória Viva ,da Tv Universitária, as 
19h30.
► Completa 45 anos no dia de hoje que 
o reitor Onofre Lopes inaugurava o prédio 
da Faculdade de Odontologia da UFRN, 
na av, Salgado Filho.
► O Natal Shopping passou a oferecer 
um novo serviço: pagamento da tarifa

de estacionamento através de débito 
automático em conta.
► Hoje tem Praia Shopping Musical com 
a apresentação de Clássicos da MPB, 
com Michelle Lima.
► Hoje completa 75 anos que a cidade 
de Barcelona ganhava a sua primeira 
agência dos Correios.
► No dia de hoje também se comemora 
o Dia do Metalúrgico.

► O Natal Shopping promove esconde- 
esconde, oferecendo cartões que podem 
ser trocados por ovos de páscoa.
► Para atrair crianças no resto da 
semana santa, o Praia Shooping oferece 
oficinas de maquiagem e recreadores 
como coelhinhos de páscoa.
► A CBTU informa que os trens urbanos 
não circulam nem hoje nem amanhã, por 
conta dos feriados.
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Editorial
Sintonia social

É notório, nas bombas dos postos e no bolso do consumi
dor, que o preço dos combustíveis caiu nesta semana em com
paração com o praticado na semana passada, quando o litro da 
gasolina alcançou inimagináveis R$ 3,00.

Há muita gente querendo assumir a paternidade no co
mando da luta que resultou na pressão contra os donos de pos
tos e, posteriormente, na redução dos preços dos combustíveis 
em Natal.

Tanto nas redes sociais como fora dela muitos foram os 
participantes, mas, provavelmente, o resultado seria diferen
te se não houvesse, depois da mobilização inicial, a presença 
de vários outros segmentos agregando poder à manifestação.

Por mais força que tenha, a movimentação nos blogues e 
no Twitter, por exemplo, não teria o impacto que teve, nem a 
repercussão, por mais abrangente que tenha sido, se não con
tasse com o apoio e a presença maciça dos meios de comu
nicação dito formais, como jornais impressos e emissoras de 
televisão, na cobertura das manifestações promovidas, por 
exemplo, em alguns postos de combustíveis.

Da mesma forma, o envolvimento de representantes da 
classe política serviu para dar tanto maior visibilidade institu
cional quanto maior credibilidade à campanha nascida na in
ternet -  por paradoxo que pareça tentar interpretar o engaja
mento de políticos como reforço de credibilidade, tamanha a 
crise de credibilidade por que tem passado a classe, faz anos.

Todos, evidente, contribuíram de modo significativo -  
cada qual na sua área - para que a pressão chegasse aos resul
tados esperados, ou seja, a redução dos preços, mas a grande li
ção que fica é a de que a sociedade se torna mais forte quando 
resolve se unir de fato em torno de uma causa comum.

A lição que precisa ser apreendida é que, provavelmente, se 
uma das mãos que segura essa enorme corda que se formou 
tivesse agido sozinha, sem o apoio das demais, o efeito dificil
mente teria o mesmo impacto.

Não custa lembrar que, depois da mobilização e dos pro
testos em defesa da redução do preço dos combustíveis ganhar 
a chamada grande rede, prefeitura, governo, donos de postos, 
promotores e representantes de vários outros segmentos se 
manifestaram. Foram realizadas audiências públicas e até re
presentantes da entidade nacional dos empresários donos de 
postos veio a Natal.

A questão - é preciso refletir e considerar - vai, no entanto, 
muito além da pura queda-de-braço. O que se deve tirar de re
sultado é a poder que a sociedade organizada tem  quando age 
em consonância com o que deseja o cidadão comum.

Artigo
EVERTON DANTAS
Chefe de Reportagem ► everton@ novojomal.jor.br

A invenção do cartel do bem

Não, senhor redator, esta cidade não para de ser avant-gar
de. Veja o senhor que o governo do Estado lançou um site de 
transparência baseado em ‘fatos reais’. Algo que considerei -  e 
o senhor há de concordar -  muito mais importante do que a 
assinatura da ordem de serviço da Copa do Mundo. Sim, por
que à mostra da disposição com que as providências estão sen
do tomadas, certamente toda a Copa iniciará por aqui. Não po
deria ser diferente. Estudiosos como nós sabemos que foi por 
aqui que o descobrimento do Brasil começou. Está lá, no For
te -  símbolo de perseverança e dinamismo -  o marco que não 
nos deixa mentir.

Pelo portal da transparência, senhor redator, flanando por 
suas seções, é possível saber que às diárias (civis e militares) apli
camos um  total de R$ 3.235.180,54. E que aos serviços de con
sultoria fomos com R$ 675.799,49. E que à contratação de servi
ços terceirizados (pessoa física e pessoa jurídica) entregamos R$ 
51.008.624,98. Ou seja: ‘nóis quebra, mas não enverga’.

É claro, ainda não há parâmetros para comparações. Mas 
isso, senhor redator, é coisa de dias. Segunda, quem sabe, coi
sa das 16h. Interessante mesmo é perceber o efeito borboleta 
do portal da transparência. O Governo, de vidraça, virou esti
lingue. Um estilingue branco, mas estilingue.

Explico: nem Judiciário, nem Legislativo e muito menos ór
gãos fiscalizadores como o Tribunal de Contas e o Ministério 
Público têm  uma ferramenta como a que foi disponibilizada. 
Confesso, senhor redator -  muito cá para nós, hein -  que um 
horripilante sentimento de vergonha alheia tomou conta de 
mim quando lembrei conselheiros e promotores. O que se há 
de fazer, não é mesmo? Viver é muito oneroso. Será não? Será?

A outra grande surpresa é que descomeu-se na cidade um 
milagre. Não vou chamar de grande porque pequeno eu nunca 
vi. O senhor... Mire veja: o governo não reduziu os impostos -  o 
álcool não teve o preço reduzido -  o valor do barril do petróleo 
não caiu -  e nem inventaram o motor movido a água. Mas no 
dia que o presidente da Federação dos Combustíveis visita Na
tal, o Procon constata que o preço da gasolina acovardou-se de 
R$ 2,99 para R$ 2,85 (média). Ou menos. Pasmem.

A conclusão é óbvia. Se só havia concorrência, Natal (após 
ler Ágape) acaba de inventar “o cartel do bem”. Isto é: uma re
dução de preço combinada. E tal cartel vai ser ampliado. Em 
maio. Quando o álcool tiver redução. Porque avista-se possibi
lidade de cana. E muita.

No mais, senhor redator, nenhum candidato à prefeitura pôs- 
se a favor da redução do preço. Mas quiseram colocar o promo
tor como candidato. Se for, concorre com o cientista, aquele do 
qual já falei. E que anda dando notas a governantes. Coisa ótima 
de se ver. Já que o povo, nosso irmão -  senhor redator -  tem voz 
pouca para usar. Fico por aqui. Envio peixe do Canto do Mangue. 
Vai embrulhado em jornal. Brincadeira minha. Não ligue. Espero 
que chegue ainda fresco. E lhe alegre a sexta-feira santa.
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Painel ^
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo ► pa inel@ uol.com .br

Contrabando aliado
O governo está arrepiado com a possível criação de um a 

nova CPI no Senado para tratar de crimes relacionados às 
fronteiras, como o tráfico de drogas. Proposta pelo governis- 
ta  Marcelo Crivella (PRB-RJ), a CPI já  está protocolada com 50 
assinaturas.

O crime nas fronteiras foi bandeira de cam panha do tuca
no José Serra, que defendeu a criação do Ministério da Segu
rança Pública. Depois de ouvir apelos do Planalto e do m inis
tro José Eduardo Cardozo (Justiça) para adiar sua empreitada, 
o senador afirma que a comissão não será usada contra o go
verno: ‘Ninguém pode duvidar da m inha lealdade’.

ENVELHECEU”
/  CERIMÔNIA /  DILMA ROUSSEFF REBATE CRÍTICAS E DIZ QUE 
REFORMA DO CONSELHO DE SEGURANÇA NÃO É CAPRICHO DO BRASIL

WILSON DIAS /  ABR

► Dilma Rousseff participou da formação de diplomatas

MUITA CALMA
Ao governo, Crivella diz que 
a investigação pode aju
dar na criação da guarda de 
fronteira e a trazer mais re
cursos para a Polícia Federal. 
No Planalto, prevalece a m á
xima sobre as CPIs: ‘Sabe-se 
como começa, nunca como 
acaba’.

AH, É?
A PF não gostou da entrevis
ta  à Folha na qual o ex-pro- 
curador-geral da Repúbli
ca Antonio Fernando Sou
za criticou a demora na apu
ração dos desdobramentos 
do mensalão. No entender 
da cúpula, coube à polícia 
preencher lacunas deixadas 
pelo relatório que resultou 
na abertura de ação penal 
no Supremo.

BALANÇO
Neste ano, a PF já deflagrou 
50 operações, contra 45 no 
mesmo período de 2010. O 
órgão usa esse dado com pa
rativo para sustentar que os 
cortes orçamentários (ain
da) não afetaram o ritmo das 
suas ações.

EU NÃO
Henrique Meirelles nega ter 
procurado o governo para 
desm entir a versão, segun
do ele ‘descabida’, de que 
Lula teria lhe pedido para 
não elevar os juros no final 
de 2010. Ele diz que não deve 
dar explicações, e sim pedi- 
las, pois sempre atuou ‘com 
total autonom ia à frente do 
BC’.

E SE...
Apesar do desânimo geral 
do PT com Fernando Ha
ddad, Lula voltou a insinu
ar apoio ao ministro na te r
ça, em Osasco. Em privado, 
instou companheiros a esco
lherem entre ‘os de sempre’ e 
‘alguém novo’.

DE OCASIÃO
Petistas céticos sobre Ha
ddad lembram que, em 2010, 
a pregação de Lula pró-Mer- 
cadante era justam ente 
que era preciso ‘repetir um  
nome’ no Estado.

VEM COMIGO
Depois de indicar Bebeto Ha
ddad (PMDB) para a pasta de 
Esportes, Gilberto Kassab vai 
acomodar mais um  peeme- 
debista. O ex-deputado Uebe 
Rezeck foi indicado pelo par
tido de Michel Temer para a 
Secretaria de Participação e 
Parceria da capital.

FIDELIDADE
Rezeck apoiou Dilma na 
cam panha presidencial, ra
zão pela qual foi chamado de 
‘traíra’ por José Serra. Sua in
dicação coube à bancada do 
PMDB na Assembleia, que se 
diz preterida no primeiro es
calão de Geraldo Alckmin.

KIT COMPLETO
O DEM fez chegar ao go
vernador que só aceitará 
a Secretaria de Agricultu
ra caso ela seja vitaminada, 
retomando o ‘Viva Leite’ e o 
‘Bom Prato’.

CONTRA-ATAQUE
Alckmistas reagem ao êxo
do na bancada tucana paulis
tana. Tião Farias, categórico 
crítico dos dissidentes, apro
vou subcomissão para moni
torar o uso de verba da prefei
tura nas obras da Copa. Fará 
ainda audiência para cobrar 
o plano de metas de Kassab.

TROMBONE
Do ex-deputado Vic Pires 
(PA), ao responder se ele e a 
mulher, Valéria Franco, vão 
perm anecer no DEM ou ade
rir ao futuro PSD de Kassab: 
‘Nós somos como os m úsi
cos do Titanic, que ficaram 
tocando até o navio afundar’.

A PRESIDENTE DILMA Rousseff re
bateu ontem as críticas sobre a 
insistência do governo brasileiro 
em defesa da reforma do Conse
lho de Segurança da Organização 
das Nações Unidas (ONU). Dilma 
disse que a posição “não é um ca
pricho”, mas reflete a necessida
de da nova estrutura da ordem 
mundial. Segundo ela, é necessá
rio observar que várias das enti
dades internacionais estão “obso
letas”. Para a presidente, a “ONU 
envelheceu”.

“Reformar o Conselho de Se
gurança não é capricho do Bra
sil. [É um a iniciativa que] refle
te a correlação de forças do sécu
lo 21. Mais do que isso exige que 
as grandes decisões sejam toma
das por organismos representati
vos”, afirmou a presidenta dian
te de diplomatas brasileiros e es
trangeiros, no Itamaraty.

Dilma participou da cerimô
nia de formatura de 109 diploma
tas, no Ministério das Relações 
Exteriores, ao lado do vice-presi
dente Michel Temer, do ministro 
das Relações Exteriores, Antonio 
Patriota, do secretário-geral do 
Itamaraty, Ruy Nogueira, e do di
retor do Instituto Rio Branco, Ge
orges Lamazière.

Para a presidenta, é funda
mental modificar a estrutura da 
ONU, assim como de outras en
tidades internacionais, como o 
Fundo Monetário Internacional 
(FMI). “[É necessário dar] a re
presentação que os países emer
gentes têm no cenário internacio
nal. Há que reformar [essas enti-

/  PROJETO /

O PRESIDENTE DO Tribunal de Con
tas da União (TCU), Benjamin 
Zymler, sugeriu ontem ao presi
dente do Congresso, Marco Maia 
(PT-SP), a elaboração de um pro
jeto de lei para regulamentar a 
fiscalização de obras pela corte. A 
forma como o TCU deve preceder 
está no projeto de Lei de Diretri
zes Orçamentárias, encaminha
do ao Congresso pelo Executivo.

“Há maturidade suficiente 
para um a lei definitiva, um a lei 
ordinária que não fosse discutida 
e revisada todo ano”, disse.

A LDO este ano traz algumas 
alterações referentes à fiscaliza
ção do TCU nas obras. Entre elas, 
está a determinação de que só de
pois de um a decisão monocrática 
de um ministro ou do plenário do 
TCU, relatório indicando irregula
ridades em obras poderá ser en
caminhado ao Congresso.

Zymler minimizou as mu-

dades]. A ONU também envelhe
ceu”, disse ela.

Pela estrutura do Conselho 
de Segurança das Nações Unidas, 
que é do final da 2a Guerra Mun
dial, ocupam vagas permanen
tes no órgão os Estados Unidos, a 
Rússia, a China, a França e a In
glaterra. São integrantes provisó-

danças e disse que essas altera
ções devem atrapalhar a ativida
de dos técnicos e ministros do 
TCU. “A mudança é pontual. Não 
traz repercussão real. Não muda 
a realidade no mundo”, disse. E

rios o Brasil, a Turquia, a Bósnia- 
Herzegovina, o Gabão, a Nigéria, 
a Áustria, o Japão, o México, o Lí
bano e a Uganda -  por um perío
do de apenas dois anos.

Para as autoridades brasilei
ras, o ideal é aumentar o número 
de cadeiras de 15 -  cinco perma
nentes e dez provisórias -  para

lembrou que, no ano passado, as 
auditorias feitas pelo TCU resul
taram em economia de R$ 2,6 bi
lhões em suspensão de repasse 
para obras irregulares e revisão 
de contratos.

25, entre as quais o Brasil se co
loca como candidato a titular. O 
assunto foi tema de conversas de 
Dilma com os presidentes dos Es
tados Unidos, Barack Obama, e 
também da China, Hu Jintao. Em 
todas as reuniões que mantém 
com autoridades estrangeiras, 
Patriota menciona o tema.

O presidente da Câmara dis
se que irá encaminhar a suges
tão para os técnicos da Casa para 
que um projeto de lei ordiná
ria sobre o assunto seja elabora
do. “Isso pode dar transparência 
ao processo de fiscalização das 
obras públicas”, disse. “O gover
no tem interesse que as análises 
do TCU aconteçam rapidamen
te”, completou.

Marco Maia lamentou que a 
oposição tenha ameaçado obs
truir as votações na Casa em pro
testo pelas alterações do poder 
de fiscalização do TCU feitas na 
LDO e também pela inclusão na 
Medida Provisória 521 de disposi
tivo que flexibilize as regras para 
licitações.

“Esse é um  debate que vai 
ocorrer durante o ano, durante a 
votação da LDO. Qualquer obs
trução é ruim para a Câmara e 
para a sociedade”, ponderou.

TIROTEIO

Para esconder sua incompetência nas 
obras da Copa e da Olimpíada, o governo 

quer amordaçar o próprio governo.

DO DEPUTADO MENDES THAME (PSDB-SP) analisando a 
contradição entre o Ipea, que apontou problemas em 10 dos 
13 aeroportos em reforma para a Copa, e o ministro Gilberto 

Carvalho, que desautorizou os estudos do órgão.

TCU quer regulamentar 
fiscalização em obras

ANTONIO CRUZ /  ABR

► Benjamin Zymler conversa com Marco Maia

CONTRAPONTO

LITURGIA DO CARGO
Em cerimônia alusiva ao Dia do Exército, com a presen

ça da presidente Dilma, autoridades estavam perfiladas para 
a execução do hino nacional. Em seguida, ouviu-se o hino do 
Exército, cantado a plenos pulmões pelo ministro Nelson Jo- 
bim (Defesa). Surpreso, o vice-presidente Michel Temer per
guntou a Jobim:

-  Você conhece de cor o hino do Exército?
O ministro prontam ente respondeu:
-  Claro que conheço. Não só o do Exército. Os da Aeronáu

tica e da M arinha também!

/  ESTRADA /

PRF ORIENTA MOTORISTAS 
A USAR FARÓIS ACESOS 
MESMO DURANTE O DIA

A POLÍCIA RODOVIÁRIA Federal 
(PRF) iniciou à 0h de ontem a 
Operação Semana Santa 2011, 
que vai até a meia-noite do pró
ximo domingo. No Rio de Janeiro, 
todos os agentes trabalharão em 
turnos com o objetivo de preve
nir acidentes e proporcionar se

gurança e fluidez no trânsito.
Além do patrulhamento, a PRF 

está fazendo a campanha Uma 
Luz para Vida para alertar moto
ristas e pedestres sobres os peri
gos nas estradas. De acordo com 
a chefe da comunicação social do 
órgão no Estado, Marisa Dreys, a

campanha, que está sendo veicu
lada em emissoras de rádio, TV e 
jornais impressos, foi idealizada a 
partir do aumento do número de 
acidentes durante o carnaval en
volvendo pedestres. Dezesseis pes
soas morreram este ano, das quais 
sete eram pedestres.

‘A grande solicitação da cam
panha é que os motoristas man
tenham os faróis acesos mesmo 
durante o dia, porque os faróis 
trazem um a visibilidade maior 
e ajudam no momento da ultra
passagem e da visualização dos

pedestres.’’
De acordo com a PRF, estudos 

comprovam que os faróis acesos 
durante o dia aumentam em 60% 
a visibilidade, fazendo com que 
os veículos possam ser vistos a 3 
quilômetros de distância. O órgão 
lembra que o uso dos faróis no 
período diurno não é obrigatória.

Segundo a inspetora Mari
sa Dreys, no Rio de Janeiro, o tre
cho da BR-101, que corta o esta
do, terá mais atenção devido ao 
alto índice de acidentes registra
dos em feriados prolongados.

mailto:painel@uol.com.br
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► OPINIÃO A

FHC: político de frases 
e de atitudes polêmicas
“NA POLÍTICA A versão é mais importan
te do que o fato”, diz a sentença da pro
videncial sabedoria mineira, atribuí
da ao notável Milton Campos. Foi um 
dos mais honrados homens públicos 
deste país, que Djalma Marinho defi
nia como sábio. Marcou presença na 
política de Minas Gerais, tendo exerci
do os mandatos de deputado estadual, 
federal, senador e governador do Esta
do, além de ter sido signatário do “Ma
nifesto dos Mineiros” contra a ditadura 
Vargas. Sua gestão caracterizou-se pela 
ética, decência e zelo na aplicação do 
dinheiro público.

Fumante inveterado, comprava ci
garro com dinheiro do próprio bolso, 
rejeitando sua inclusão na relação da 
mordomia oficial, com uma frase defi
nitiva: “o Estado não tem a obrigação 
de manter o vício do governador”. Re
nunciou ao cargo de ministro da Justi
ça no governo Castelo Branco, quan
do este lhe comunicou que editaria o 
ato Institucional n° 02, extinguindo os 
partidos políticos existentes na época. 
“Não quero ser o responsável pelo obi
tuário da UDN”, disse ao presidente 
que insistia na permanência dele devi
do à sua respeitabilidade.

Realmente o fato passa, mas a ver
são fica principalmente se tiver conota
ção de cunho político e puder ser mani
pulada. A história está cheia dessa con
tradição que deixa estrago por onda

passa, inclusive provocando derrotas 
inesperadas de candidatos favoritos. 
O deslize pode ser fatal numa disputa 
eleitoral, dependendo da capacidade 
de quem souber manobrá-lo de acordo 
com as conveniências adaptadas.

Na campanha presidencial de 1950, 
o brigadeiro Eduardo Gomes (UDN) 
era o candidato favorito ao Palácio do 
Catete, quando o Rio era a capital da 
República. Nos seus discursos não fazia 
alusão nenhuma aos trabalhadores. O 
deputado Hugo Borghi (PTB-SP) criou 
a versão de que o brigadeiro teria dito 
que não queria voto dos “marmitei- 
ros” (operários que se alimentavam em 
marmitas). O candidato demorou a re
pelir a insinuação maldosa que se alas
trou com a rapidez de um raio e contri
buiu decisivamente para a derrota dele.

O ex-presidente Fernando Henri
que Cardoso é, atualmente, o preferi
do desse tipo de armadilha que já  se in
corporou às suas declarações proposi
talmente provocativas para serem ana
lisadas com profundidade em debate 
nacional. A mais recente delas foi con
cedida à revista “Interesse Nacional” 
quando afirmou que as oposições pre
cisam se reciclar. “Sem se descuidar do 
povão, conquistar a classe média e in
vestir mais nas redes sociais”.

Dias depois, Lula comenta pela via 
oportunista: “não sei como um  homem 
que estudou tanto despreza tanto o po

vão”. Mais uma vez a versão atropela o 
fato de forma levianamente demagógi
ca. Ele não afirmou isso. A declaração 
deturpada com viés político vai ser ex
plorada convenientemente na campa
nha de 2012 com fins eleitoreiros in
confessáveis visando por o PSDB na 
defensiva.

Candidato à prefeitura de São Pau
lo nos anos 70 como franco favorito, foi 
derrotado por Jânio Quadros, já no oca
so da vida pública. Ao responder a uma 
pergunta do apresentador Boris Casoy 
se acreditava em Deus, respondeu de 
forma dúbia, o que ensejou uma cam
panha da Igreja Católica acusando-o de 
ateu. Começou a despencar nas pes
quisas, fustigado diariamente por Jâ
nio, taxando-o de homem sem fé e des
provido da convicção religiosa do povo 
paulista.

Às vésperas das eleições, ainda fa
vorito, apesar do desgaste da resposta 
infeliz, não resistiu a um convite da Veja 
para pousar sentado na cadeira de pre
feito, mas impôs uma condição: a foto 
somente deveria ser publicada após 
sua vitória. A revista quebrou o trato 
e publicou na capa sua foto risonha e 
confiante antes do pleito. Foi um desas
tre. Perdeu a eleição e ainda teve o des
prazer de ver, pela televisão, Jânio em
punhando uma bomba de filtro desin
fetando a cadeira que ele sentara antes, 
na presença da imprensa.

Ocupou a presidência da Repúbli
ca, durante oito anos (reeleito) com o 
voto do povão, graças ao Plano Real, 
que defenestrou a inflação e ajudou-o a 
derrotar Lula da Silva duas vezes (1998 
e 2002), logo no primeiro turno. O can
didato do PT era radicalmente contra o 
plano implantado no governo Itamar 
Franco e consolidado nas gestões FHC, 
que tinha sido seu mentor na condição 
de ministro da Fazenda do antecessor.

No segundo mandato, ao aprovar 
a aposentadoria aos 60 anos na refor
ma da previdência, foi mal interpreta
do quando disse que, “quem se aposen
tava aos 50 anos é vagabundo”. A opo
sição deturpou suas palavras afirman
do que ele teria dito: “todo aposentado 
é vagabundo”, quando na verdade nun
ca disse isso. A política menor despre
za o fato em si para criar a versão que 
lhe convém, de acordo com os interes
ses político-eleitorais.

A farsa travestida de suposta ver
dade pode certamente ludibriar a in
genuidade popular quando é devida
mente explorada. Fernando Henrique 
Cardoso continuará polêmico como 
político aposentado, ou intelectual res
peitado e acatado pela comunidade in
ternacional. Seu comportamento re
cheado de frases e atitudes polêmicas 
vai acompanhá-lo até fim dos seus dias. 
Caberá à história julgá-lo com a devida 
isenção na cadência ritmada do tempo.

ESPETACULARIZAÇÃO 
DA TRAGÉDIA

O ex-presidente do Chile Eduardo 
Frey dizia que a humanidade 
gostava de duas coisas: o trágico e o 
grotesco. Certamente para justificar 
as manchetes sensacionalistas do 
Diário de Natal que explorava até a 
exaustão as tragédias do cotidiano, o 
então superintendente do jornal Luiz 
Maria Alves citava constantemente a 
frase quando ouvia críticas da redação 
como se quisesse dizer eu “ofereço o 
que o povo gosta de ler”.

Fiz este “nariz de cera” para 
analisar a tragédia de Realengo, no 
Rio de Janeiro, onde um fanático 
enlouquecido matou doze crianças 
e feriu gravemente outras. Matou- 
se após ser ferido por um policial. O 
indivíduo anônimo virou celebridade 
do mal, tudo o que queria obter após 
sua morte, devido ao sensacionalismo 
da tragédia. Recentemente ocupantes 
de um carro preto causou pânico do 
interior de São Paulo. Mataram dois 
e feriram seis. Teria havido alguma 
influência do noticiário trágico e 
grotesco?

Quando o Diário de Natal 
anunciava com certo estardalhaço o 
suicídio de alguém, ocorria sempre, por 
coincidência ou não, uma série seguida 
dos gestos desesperados de pôr fim à 
vida. Nos Estados Unidos, assassinatos 
em escolas têm a mesma sequência. 
Até onde a espetacularização da 
tragédia tem culpa disso? Precisamos 
rever esse conceito da divulgação 
excessiva das tragédias, principalmente 
quanto aos assassinatos em massa. 
Algum louco pode querer repeti-la em 
busca da notoriedade póstuma, algo 
que não obteve em vida.

João Batista M achado escreve nesta co luna às quintas-feiras

Plural Cartas do Leitor
ELEIKA BEZERRA
Professora ► ele ikabg@ supercabo.com .br

► cartas@ novojornal.jor.br

Ainda o “Bullying”

Difícil a uma professora a essas alturas dos aconteci
mentos deixar da abordar o “bullying”!

Precisou acontecer a tragédia de Realengo (Rio de Janei
ro, 7 de abril de 2011) -  na qual 12 alunos foram assassina
dos -  para que viesse à tona o tal fenômeno “bullying” -  tão 
comum e muito pouco abordado. Provavelmente, o assassi
no Wellington dele foi vítima.

Se o tema já começava a ser timidamente tratado nos 
últimos tempos, agora , felizmente, passa a ter mais aten
ção. Afinal, intimidar, insultar, ofender, xingar, humilhar, 
agredir com palavras, atos ou omissões, não é fenômeno 
raro nos ambientes intra e extra escolares!

Há uma série de questionamentos a se fazer! Quem já 
não foi vítima ou autor de tais procedimentos? Trata-se de 
algo recente? Até onde está a responsabilidade da escola e 
da família? Como tais instâncias deverão proceder? Quais 
os espaços mais comuns de tal fenômeno? Ele se dá somen
te na infância e na adolescência?

Longe estamos de esgotar os tantos questionamentos 
que o tema provoca. Considero um deles bem pertinente. 
Com esta denominação -  ou outra qualquer -  até onde os 
adultos são vítimas ou autores de algum tipo de “bullying”?

Assim questionando, ressurge a idéia do respeito- com
ponente básico para uma saudável convivência entre os se
res humanos. Entendendo respeito como a capacidade do 
ser se importar com o sentimento do outro, é oportuno le
vantar -  quem no dia a dia no passado e no presente -  não 
foi vítima ou autor de algo que se assemelha ao “bullying”?

Creio que dificilmente alguém não tem uma história 
para contar nessa perspectiva.

Li com muita atenção e prazer -  como faço costumei
ramente -  os escritos do jornalista Rubens Lemos Filho -  
“Bullying na ponta do lápis”. Na oportunidade, ele lembra 
passagens de sua história e nos dá bons ensinamentos!

Também recordo uma passagem que se deu comigo. 
Ainda pré -  adolescente ouvi alguém me xingando ao me 
chamar de magrela! Curiosamente, anos depois, encontro 
na capital federal, uma butique com o nome “Magrela”...

Bem, a essas alturas -  importa conhecermos melhor 
o fenômeno e agirmos -  especialmente nós adultos- a fim 
de evitarmos os tantos males camuflados, ou não - que o 
“bullying” provoca pela vida afora. Afinal,tudo indica que 
contribui , também, para formar assassinos! Um último 
questionamento: até onde o “bullying” interfere na forma
ção da auto-estima de cada um?

NEY DOUGLAS /  NJ

José Ary
Mestre Cassiano, parabéns de novo, em 
especial, ao repórter Diego Hervani e todo 
o “ pessoal da cozinha” que nos permitiram 
reencontrar essa lenda viva de nosso 
jornalismo esportivo, o narrador José Ary. Que 
a-con-te-ci-men-to do do-min-go, tor-ci-da 
po-ti-guar! A “ redescoberta” de Zé Ary salvou 
o domingo. Quando estudante de Jornalismo, 
estagiei na TV-U como repórter de campo e 
fiz alguns jogos com ele. Foram tardes de 
domingo e noites de quarta memoráveis e 
divertidíssimas, graças às tiradas dele. Vocês 
conseguiram, mais uma vez.

Ciro Pedroza,
Jornalista

Via Costeira
A avenida mais importante de Natal está 
novamente às escuras, um breu danado, uma 
ameaça para quem dirige ali à noite. Será 
que ninguém do governo ou da prefeitura

que passe por ali à noite tem sequer a boa 
vontade de acionar os órgãos competentes 
para resolver o problema da iluminação da 
Via Costeira. Venderam para nós, pagadores 
de impostos, uma avenida nova, moderna e 
bonita e nos entregaram uma pista de curvas 
perigosas e ainda mais no escuro. É esse o 
estado e a cidade que quer sediar jogos de 
uma copa do mundo?

Antonio Ribas,
Ponta Negra

Assessoria
Colegas jornalistas:
Passando para informar que a partir da última 
segunda-feira respondo pela Assessoria de 
Imprensa do SINPOL/RN, o Sindicato dos 
Policiais Civis e Servidores da Segurança 
Pública do RN. Além de envio dos releases 
noticiando as ações do sindicato, desde já me 
coloco à disposição para facilitar o acesso 
às informações acerca da entidade, que 
porventura queiram solicitar.

Elaine Vládia,
Jornalista

Lixo
Parabéns pelo trabalho que vocês 
vêm desempenhando na cobertura da 
coleta incompetente do lixo de Natal. É 
impressionante mesmo como a Urbana parece 
não se incomodar com as ações movidas pelo 
Ministério Público. Quero saber quem é o herói

que vai aceitar comandar a empresa sabendo 
que tem de pagar, por dia, R$ 3 mil de multa 
por causa da incompetência em recolher o lixo 
da cidade. Continuem nessa luta. A cidade está 
feia.

Adriana Albuquerque,
Tirol

Gasolina
Que impressionante. Bastou a sociedade se 
mexer e tomar providência práticas para que 
os donos de postos diminuíssem o preço dos 
combustíveis. Graças a Deus a sociedade está 
sendo ouvida. Parabéns pela cobertura de 
vocês. Na semana passada abasteci por R$ 
3,00 o litro. Nessa semana já está R$ 2,84 e 
até um pouco menos em alguns postos. Estão 
culpando agora o álcool. Nada disso. É a nossa 
pressão, a de quem não suporta mais ser 
extorquida ou roubada pelos donos de postos. 
Valeu

Celso Gonzaga,
Candelária

O leitor pode fazer a sua denúncia  neste espaço  enviando fotografias
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL 1,571 
TURISMO 1,630  
PARALELO 1,690

2 ,275
1,36%

67 .058 ,02
12% 0,79%

/  SELIC /  FOI A TERCEIRA ELEVAÇÃO DOS JUROS BÁSICOS DA ECONOMIA NO GOVERNO DILMA. 
MERCADO ESPERAVA POR UM AUMENTO MAIOR, MAS TAXA ATUAL É A MAIS ALTA DESDE 2009

JUROS A 12%
FOLHAPRESS

O BANCO CENTRAL anunciou ontem 
o terceiro aumento consecutivo 
na taxa básica de juros, que pas
sou de 11,75% para 12% ao ano. A 
alta de 0,25 p. p. (ponto percentu
al) ficou abaixo da esperada pelo 
mercado.

É a maior taxa desde março 
de 2009, quando a Selic estava em 
12,75%. A previsão dos economis
tas é que a Selic encerre o ano em 
12,25%.

A decisão não foi unânime: 
cinco diretores votaram a favor de 
um aumento de 0,25 ponto per-

centual e dois votaram a favor de 
uma alta 0,5 pp. De acordo com a 
nota divulgada pelo BC, a decisão 
foi tomada “considerando o balan
ço de riscos para a inflação, o rit
mo ainda incerto de moderação 
da atividade doméstica bem como 
a complexidade que envolve o am
biente internacional”.

“O comitê entende que, nes
te momento, a implementação de 
ajustes das condições monetárias 
por um período suficientemen
te prolongado é a estratégia mais 
adequada para garantir a conver
gência da inflação para a meta em 
2012”, diz a nota.

O aumento dos juros é a prin
cipal forma do Banco Central se
gurar o aquecimento da econo
mia. Com juros maiores, a tendên
cia é que sejam tomados menos 
empréstimos, reduzindo o consu
mo e a pressão sobre os preços. 
Dessa forma, o BC espera contro
lar a inflação, que, como a própria 
autoridade monetária prevê, deve 
encerrar o ano acima do centro da 
meta estipulada, que é de 4,5%.

Essa foi a terceira reunião do 
Copom, responsável pela defini
ção dos juros, no governo Dilma 
Rousseff - nas três houve aumen
to na taxa

MAIOR TAXA DO PLANETA
A decisão do Copom (Co

mitê de Política Monetária) de 
elevar a taxa básica de juros do 
país em 0,25 ponto percentual, 
para 12% ao ano, fez com que o 
Brasil mantivesse a liderança do 
ranking dos países com maiores

juros reais do planeta.
O Brasil ocupa a primeira 

posição do ranking desde janei
ro de 2010, quando ultrapassou 
o segundo colocado à  época, a 
Indonésia, após a quarta m anu
tenção consecutiva da Selic.

Com a alta, os juros reais fo
ram  a 6,2% ao ano. Na segunda 
posição aparece a Turquia, com 
taxa real de 2,2%, quase três ve
zes menor que a taxa brasileira. 
Na terceira posição está a Aus
trália, com 2%.

ELZA FIUZA /  ABR

► Reunião foi a terceira comandada por Alexandre Tombini

/  ECONOMIA /

Desafio do câmbio
M A R c r i lO  CASAI JR. /  FO lIlAPRrSS

FOLHAPRESS

0 MINISTRO FERNANDO Pimen
tel (Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior) afirmou on
tem que o governo vai continuar a 
combater a alta do real.

Pimentel não detalhou o que 
será feito, mas disse que isso está 
em estudo pelo Ministério da 
Fazenda.

‘Alguma coisa vai ser feita e eu 
tenho certeza que o ministro da 
Fazenda e o presidente do Banco 
Central estão atentos à questão. 
Temos que respeitar a autonomia 
de cada ministério, quem pode fa
lar é ele”, afirmou o ministro.

Pimentel criticou o governo 
americano por desvalorizar a sua 
própria moeda e assim prejudicar 
outros países. Ele também admi
tiu durante o programa de rádio 
“Bom Dia Ministro”, que o real de
verá permanecer valorizado nos 
próximos anos, o que prejudica as 
exportações.

“O que está acontecendo não 
é uma valorização do real, mas 
uma desvalorização do dólar deli
berada. O governo americano está 
trabalhando contra a sua própria 
moeda, desvalorizando o dólar 
para recuperar a competitivida

Fernando Pimentel afirmou, 
que o governo poderá utilizar sal
vaguardas comerciais caso as im
portações causem dano comer
cial a algum setor da economia 
brasileira.

De acordo com o ministro, 
essa medida nunca foi utilizada 
no mundo, pois demanda um pro
cesso rigoroso de investigação e é 
agressiva.

“Nenhum país do mundo até 
hoje conseguiu usar o instrumen
to, mas continuamos atentos à

de americana. Isso é um problema 
mundial, não é só do Brasil.”

Em relação à criação do Exim- 
bank, banco estatal para financiar 
exportações, Pimentel disse que o 
governo espera anunciar novida
des em breve.

“O Eximbank é um projeto que 
nós ainda estamos modelando, ele

questão e poderemos utilizar se 
for preciso”, afirmou.

Segundo ele, já existem pedi
dos de salvaguarda comercial por 
parte da CNI (Confederação Na
cional da Indústria).

O ministro disse que as inves
tigações só começarão caso os ar
gumentos da confederação sejam 
bem fundamentados.

“É muito difícil completar um 
processo desse, pois pela OMC 
(Organização Mundial do Comér
cio) isso implica que se comprove

está praticamente pronto e só de
pende agora de decisão interna do 
governo. Eu acredito que ao lon
go do mês de maio, até junho a 
gente tenha isso formatado e de
cidido e vai ser anunciado. Vai ser 
uma linha importante de ajuda às 
nossas exportações”, afirmou o 
ministro.

se há dano ao mercado como um 
todo. Não basta apenas uma em
presa. Todas as empresas de um 
determinado setor têm que mos
trar que estão sendo prejudica
das”, explicou Pimentel.

De acordo com o ministro, 
para defender a economia brasi
leira o governo aplica medidas de 
medida de defesa comercial au
torizadas pela OMC, como as de 
antidumping.

“É uma obrigação do Estado 
Brasileiro defender nossos produ
tos de práticas comerciais abusi
vas. É uma proteção da indústria 
brasileira contra a concorrência 
desleal”, afirmou.

SALVAGUARDAS COMERCIAIS 
NÃO ESTÃO DESCARTADAS

CAMILA SAVANA

NA BAND NATAL A GENTE QUER CADA VEZ MAIS. MUITO MAIS

OLHO NATELA OLHO NA BAND,

mailto:economia@novojornal.jor.br


8 /  NOVO JORNAL /  NATAL, QUINTA-FEIRA, 21 DE ABRIL DE 2011 k ECO N O M IA ◄

GASOLINA EM PROMOÇÃO
/  COMBUSTÍVEIS /  PARA MOSTRAR QUE O PESO MAIOR NO PREÇO FINAL DA GASOLINA REFERE-SE A TAXAS E TRIBUTOS, DONOS DE POSTOS DE 
NATAL FARÃO PROMOÇÃO POR UM DIA, VENDENDO O COMBUSTÍVEL SEM INCIDÊNCIA DE IMPOSTOS, O QUE DEVE BARATEAR OS CUSTOS PELA METADE

NEY DOUGLAS /  NJ

► Audiência Pública debateu política de preços dos combustíveis

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

DEPOIS DE OS consumidores cobra
rem providências para mudar a po
lítica de preços praticadas pelos do
nos de postos potiguares, que cul
minou com o agendamento de uma 
nova reunião para a próxima segun
da-feira na sede do Procon Estadu
al, os revendedores decidiram rea
lizar em Natal um movimento que 
já acontece em outros estados, o dia 
da gasolina sem impostos.

Em data ainda a ser defini
da, nesse dia será possível abas
tecer o veículo por menos da me-

NEY DOUGLAS /  NJ

k  Eduardo Rocha

ARGEMIRO LIMA /  NJ

k  Paulo Miranda, da Fecombustives

tade do preço atual -  em torno de 
R$ 2,85. O anúncio foi feito pelo as
sessor jurídico do Sindipostos/RN, 
Eduardo Rocha, durante audiên
cia pública realizada ontem na As
sembleia Legislativa para debater 
a alta nos preços do combustível. 
Segundo ele, em cada litro de ga
solina, R$ 0,71 ficam com o estado. 
“O empresário aparece como cul
pado, mas ele é um  mero repassa- 
dor de preços”, argumentou.

Um dia depois de ter dito em 
entrevista ao NOVO JORNAL que 
o preço dos combustíveis irá cair 
em maio com o início da moagem 
da cana-de-açúcar, o presiden
te da Federação Nacional dos Re
vendedores de Combustíveis, Pau
lo Miranda Soares, afirmou ontem 
durante a audiência que a tendên
cia é que os preços continuem su
bindo. Segundo ele, os derivados 
do petróleo e da cana não só fi
carão mais caros em Natal como 
há um sério risco de faltar' gasoli
na nos postos caso o governo fe
deral não diminua o percentual 
de álcool anidro no combustível, 
atualmente em 25%. A ausência 
do anidro no mercado, provoca
da pelo período de entressafra da 
cana, é apontada como a grande 
responsável pela alta dos preços e 
por um a possível escassez do pro
duto nas bombas.

“A safra de cana-de-açúcar- do 
ano passado cresceu apenas 2% 
por conta da crise financeira de 
2009, mas o consumo aumentou 
mais de 10% em todo o país. A pro
dução não tem conseguido suprir 
a forte dem anda, frisa. Uma das 
medidas sugeridas por Soares seria 
o governo federal repetir- o que fez 
ano passado: reduzir de 25% para 
20% o teor de anidro na gasolina 
tipo C. Caso contrário, há risco imi
nente de faltar- combustível em vá
rias regiões do país. Em Minas Ge
rais, estado de origem do presiden
te da Fecombustíveis, já há notícia 
de estabelecimentos de bandeira

branca com os tanques vazios.
Soares não considera abusivos 

os valores praticados nos postos na- 
talenses e os classificou como “de
primidos” em relação às outras uni
dades da Federação. Para ele, a pres
são feita pelo Ministério Público e 
o Procon Estadual intimidaram os 
donos de postos, de maneira que 
eles evitaram repassar ao consu
midor os últimos reajustes e agora 
amargam os prejuízos. Segundo o 
presidente da Fecombustíveis, o li
tro do álcool anidro saiu de R$ 2,47 
na sexta-feira passada (15) para R$ 
2,55 ontem nas distribuidoras. Em 
março de 2010, esse mesmo produ
to era comprado por R$ 0,87.

Paulo Miranda Soares entre

gou ao promotor de Defesa do 
Consumidor, José Augusto Peres 
(que encabeça um a investigação 
sobre um  possível cartel em Na
tal), o balanço contábil de 15 pos
tos de combustíveis da cidade de 
dezembro até hoje. A ideia dele é 
mostrar à sociedade que não há o 
que esconder. “Posto de gasolina 
é uma empresa formal, não exis
te forma de ter caixa dois. Não há 
da nossa parte nenhuma dificul
dade em mostrar essas notas fis
cais e a evolução dos preços. Acho 
que é um bom momento pra gen
te mostrar que existem algumas 
pessoas aqui em Natal que estão 
tendo atitudes levianas, colocan
do a população contra esses em

presários”, disse.

JOÃO PESSOA
A reportagem questionou o 

presidente da Fecombustíveis so
bre porque João Pessoa, capital vi
zinha à Natal, consegue manter 
os preços da gasolina na casa dos 
R$ 2,60. Soares disse primeiro que 
não há como comparar as duas re
alidades. “Os postos de lá estão su- 
cateados, revendedor lá não tem 
dinheiro nem para cumprir a le
gislação ambiental. Em João Pes
soa alguns estão praticando dum
ping e nós não entendemos o mo
tivo por trás disso. Os revendedo
res estão vendendo gasolina ao 
preço de custo ou abaixo do preço

de custo e tendo prejuízos. Muitos 
já foram à falência. Não podemos 
comparar a capital paraibana com 
Natal”, enfatiza.

Depois da Operação 274 da 
Polícia Federal e da Secretaria de 
Direito Econômico realizada em 
João Pessoa há cerca de três anos, 
Soares conta que a maioria dos re
vendedores não conseguiu recu
perar a margem de lucro. “Muitos 
postos foram vendidos e outros 
tantos estão falidos”, acrescen
ta. Ele diz que a mesma situação 
pode acontecer em Natal, mas a 
sociedade não vê quando um pos
to vai à falência porque geralmen
te ele é vendido e as portas não são 
fechadas.

SINDIPOSTOS ESPERA QUE 
GOVERNO REDUZA ALÍQUOTA DE ICMS

O presidente do Sindipostos/ 
RN, José da Rocha Júnior, fez ques
tão de dizer que os donos de postos 
não são culpados pelos altos preços 
nas bombas. ‘A falta do álcool ani
dro, esse sim é o principal culpado. 
A diferença que teve do ICMS tam
bém é um item que contribui”, ale
ga. O governo do estado cobrava 
25% de alíquota de ICMS até o final 
do ano passado, quando acrescen
tou 2% do Fundo Estadual de Com
bate à Pobreza (Fecop) e aumentou 
a cobrança para 27%. Júnior torce 
para que o poder executivo reveja a 
legislação e promova a diminuição 
do imposto. Ele espera também 
que a prefeitura cumpra o que pro
meteu: monte uma verdadeira for
ça-tarefa para conceder as licenças 
ambientais aos postos.

Questionado pela reportagem 
sobre a razão de os donos de pos
tos terem diminuído o preço da 
gasolina nos últimos dias, mesmo 
sem ter havido redução nos valo
res do etanol, Júnior diz acredi
tar que os revendedores “tenham 
cortado da própria carne” para re
duzir os valores. “Não existe pre
ço abusivo. Como o mercado é li
vre, acredito que o revendedor te
nha cortado na própria carne para 
que tenha havido essa diminuição 
de preço”, defende.

Apesar de não ter havido re
dução no preço das distribuido
ras, Júnior diz que as empresas já 
acenaram com a possibilidade de 
haver queda nos valores nos próxi
mos 15 dias. Não sabe, porém, de 
quanto será essa queda.

Mas o desejo de ter a alíquota 
de ICMS reduzida não será aten
dido. Pelo menos não este ano. O 
secretário estadual de Tributação, 
José Airton da Silva, diz que o go-

k  José da Rocha Júnior

verno do estado nem pensa nes
sa possibilidade. “Todos os esta
dos da Federação cobram a mes
ma alíquota, o Rio Grande do Nor
te não pode ser tão diferenciado 
assim”, diz.

Ainda de acordo com o titular 
da Set, a cobrança da alíquota de

2% sobre a gasolina do tipo C, des
tinado Fecop, não justifica o au
mento atual no preço do produto. 
Segundo ele, o acréscimo real se
ria de apenas R$ 0,05. “Historica
mente o estado vem praticando 
um preço elevado de combustível, 
mas esperamos que de fato a safra 
consiga fazer com que a redução 
aconteça. Não é esta alíquota que 
está interferindo tanto assim, mas 
a contingência do mercado”, disse 
durante sua apresentação na AL.

Segundo José Airton, as distri
buidoras e os revendedores preci
sam abaixar- os preços, para que a 
base de cálculo do ICMS diminua 
e, aí sim, eles paguem menos im
posto. “Quando o mercado tem pre
ço mais vantajoso ao consumidor, 
essa base de calculo diminui natu
ralmente. O governo só fará alguma 
coisa quando esse preço baixar, por
que aí teremos que fazer a revisão 
da base de cálculo”, emenda.

PREÇOS

Segundo uma pesquisa realizada 
ontem pelo Procon Estadual em 
53 postos, sete estabelecimentos 
vendiam o litro da gasolina a R$
2,82. Apenas um deles apresentou 
R$ 2,79. Em 19 estabelecimentos o 
litro do derivado do petróleo estava 
custando R$ 2,85, enquanto dois 
postos comercializavam o produto a 
R$ 2,88/litro.

Ainda de acordo com o 
levantamento, o menor preço 
encontrado para o litro de etanol 
foi de R$ 2,39 em dois dos 53

estabelecimentos catalogados. No 
restante, abastecer com etanol 
custava ontem entre R$ 2,42 e R$ 
2,57.

De acordo com o último 
levantamento da ANP, a gasolina em 
Natal estava custando R$ 2,90 em 
média na semana de 10 a 16 de abril. 
O preço mínimo encontrado foi R$ 
2,75 e o máximo R$ 2,99. Já o etanol 
estava sendo vendido nas bombas a 
um preço médio de R$ 2,38, contra 
R$ 2,21 do mínimo e R$ 2,68 do 
máximo.

MAGNUS NASCIMENTO /  NJ

DISTRIBUIDORAS ATRIBUEM ALTA NOS 
PREÇOS À FALTA DE ANIDRO NO MERCADO

Segundo o presidente da Fe- 
combustíveis, há pelo menos um 
ano e meio não se registra aumen
to no preço da gasolina nas refina
rias. “A Petrobras já está reclaman
do da defasagem do preço”, diz. Ele 
acrescenta, porém, que os cons
tantes aumentos de preço nas 
bombas se devem à lei da oferta 
e procura: no ano passado 3,5 mi-

lhões de veículos foram fabricados 
no Brasil, dos quais 94% são flex. A 
produção de cana, entretanto, não 
acompanhou esse aquecimento 
na demanda.

Segundo o representante da 
BR Distribuidora, Samuel Lo
pes, presente ontem à audiência 
na AL, a empresa está venden
do o litro da gasolina a um  pre-

ço médio de R$ 2,44 aos reven
dedores. Porém, compra das re
finarias a R$ 1,05 -  valor ainda 
livre de impostos. Já o represen
tante da ALE, Renato Rocha, fez 
questão de dizer que as distribui
doras são reféns dos produtores 
de álcool anidro, que em 7 de ja
neiro podia ser comprado por R$ 
1,24 o litro, mas no último dia 18 
chegou a R$ 2,47. A gasolina, por 
sua vez, está sendo comercializa
da aos postos por um a média de 
R$ 2,45/litro pela ALE.

METADE DAS USINAS DE CANA JÁ 
ESTARÃO MOENDO NA SEGUNDA-FEIRA

Levantamento da União da In
dústria de Cana-de-Açúcar (Uni- 
ca) mostra que 130 usinas já es
tão operando na moagem da sa
fra no Centro-Sul do país, onde se 
concentra a maior parte da produ
ção nacional. Segundo a entidade, 
até a próxima segunda-feira 195 
unidades produtoras já devem es-

tar em atividade, o que represen
ta  58% das 335 usinas instaladas 
na região.

A Unica informou, por meio 
de nota, que o início da moagem 
da cana, na semana passada, an
tes da abertura oficial da safra, 
está surtindo efeito. Para a enti
dade, a antecipação da produção

está ajudando a equilibrar a oferta 
de álcool hidratado (etanol vendi
do nas bombas de combustíveis) e 
de álcool anidro (usado na mistu
ra com a gasolina).

No final de março, a Unica 
anunciou a estimativa para a sa
fra 2011/2012. A projeção apon
ta para moagem de 568,5 milhões 
de toneladas de cana-de-açúcar, 
crescimento de 2,11% em relação 
ao processado na última safra, que 
foi de 556,74 milhões de toneladas.
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FERIADO EMOCIONAL
/  CRIME /  COMO OCORRE HÁ DOIS ANOS, HOJE É DIA DE TRISTEZA PARA A MÃE DE MARIA LUIZA, A MENINA MORTA 
BRUTALMENTE EM 21 DE ABRIL DE 2009; CRIMINOSOS PERMANECEM À SOLTA, SEM PROCESSO E SEM JULGAMENTO

NEY DOUGLAS /  NJ

HÁ DORES QUE SÃO INCURÁVEIS; EXISTE DENTRO DE MIM UM 
VAZIO QUE ME ACOMPANHARÁ PELO RESTO DA VIDA”

Rosilene Fernandes Bezerra, mãe da adolesce Maria Luiza

DE CASA PRO TRABALHO; DO TRABALHO 
PRA IGREJA; DA IGREJA PRA CASA

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

NESTA QUINTA-FEIRA, ENQUANTO

o país inteiro relembra o enfor
camento do inconfidente mi
neiro Joaquim José da Silva Xa
vier, o Tiradentes, e também 
lamenta o falecimento do ex- 
presidente Tancredo Neves, a 
comerciante Rosilene Fernan
des Bezerra só tem lágrimas 
para derramar por uma razão: 
a morte de sua filha, a estudan
te Maria Luiza Fernandes Be
zerra, de 15 anos. A garota, que 
sonhava um dia ser advogada e 
promover um mundo mais jus
to, foi brutalmente assassinada 
no dia 21 de abril de 2009. São 
dois anos de sofrimento. São 
dois anos de impunidade. Até 
hoje, a polícia não sabe quem 
matou a adolescente.

“Há dores que são incu
ráveis. Existe dentro de mim 
um vazio que me acompanha
rá para o resto da vida”. As pa
lavras ditas pela dona da can
tina do Colégio Atheneu resu
mem com exatidão seus senti
mentos. “Pelo menos eu queria 
me livrar desta terrível sensa
ção de impunidade. Não su
porto mais conviver com o 
fato de que o assassino ainda 
está solto por aí. Preciso des
te conforto; saber que as pes
soas que mataram minha filha 
estão pagando pelo que fize
ram”, desabafou, ao falar sobre 
todo este tempo de angústia. 
São dois anos de saudades. 
São dois anos sem respostas.

Logo que o corpo de Ma
ria Luiza foi encontrado, cons
tatando-se que a adolescen
te havia sido vítima de um  as
sassinato, o delegado geral na 
época, Elias Nobre de Almeida 
Neto, designou a delegada es
pecial Adriana Shirley para dar 
início às investigações. Titular 
da Delegacia Especializada em 
Defesa da Criança e do Adoles
cente, a delegada Adriana não 
custou muito para chegar aos 
primeiros suspeitos. O namo
rado de Maria Luiza foi des
cartado, mas dois vizinhos da 
garota acabaram presos uma 
semana depois que o corpo 
dela foi encontrado: Thiago Fe
lipe Rodrigues Pereira, na épo
ca com 22 anos, mais conhe
cido como Thiago Cabeção, e 
seu primo, um rapaz identifi
cado apenas como Luiz, apeli
dado de Lulu, chegaram a pas
sar um  bom tempo atrás das 
grades.

Lulu, que havia sido preso 
de forma temporária, foi solto 
um mês depois. Já Thiago Ca
beção demorou mais tempo 
até ser posto em liberdade. Ele 
foi solto no dia 25 de setembro 
daquele ano a mando do juiz 
Ricardo Procópio Bandeira de 
Melo, titular da 3a Vara Crimi
nal. O magistrado expediu al
vará de relaxamento de prisão 
atendendo pedido dos advo
gados de defesa por entender 
que houve excesso de prazo 
para a conclusão do inquérito.

Em sua decisão, Procópio 
afirmou que a prisão do indi
ciado chegou a 135 dias, con
cordando que não havia mais 
cabimento para a permanên
cia da custódia cautelar, uma 
vez que o rapaz havia sido pre-

Foi exatamente naquele 
21 de abril, dia de feriado na
cional, que a adolescente saiu 
de casa para nunca mais vol
tar. Naquele feriado de Tira- 
dentes Maria Luiza foi vista 
com vida pela última vez. O 
passeio não seria demorado. 
Ela disse que iria ver o namo
rado num a lan house, um ra
paz chamado Edson Wilson 
Barbosa Sena, o Ninho, que 
era um ano mais velho que ela. 
Deveria ir e voltar logo. Mas o 
encontro não aconteceu. No 
meio do caminho a jovem de
sapareceu. E sua mãe, aflita 
com o passar das horas, só foi 
encontrá-la seis dias depois, já 
em avançado estado de putre
fação. ‘Aquela cena não sai da 
minha cabeça. Mesmo que eu 
vivesse mil anos não consegui
ria apagá-la da memória”, re
lembra Rosilene. São dois anos 
de insônia. São dois anos de 
resignação.

O corpo de Maria Luiza foi 
achado em cima de um lixão, 
num a área descampada no 
loteamento Jardim América, 
no bairro de Cidade da Espe
rança, zona Oeste da cidade, 
bem próximo de onde ela mo
rava com os pais. Estava nua, 
estrangulada com um a cami
sa de futebol do América en
rolada em volta do pescoço e 
um galho de aproximadamen
te 40 centímetros encravado 
no ânus. Faz dois anos que o 
crime chocou a sociedade. Faz 
dois anos que a polícia procu
ra pelos culpados.

so por força de decreto. Em 
seu despacho o juiz justificou: 
“Trata-se de pedido de relaxa
mento de prisão formulado 
pela defesa do indiciado Thia- 
go Felipe Rodrigues Pereira, 
com qualificação nos autos, 
alegando, em síntese, excesso 
de prazo para a conclusão do 
inquérito policial”, justificou.

“O que eu posso dizer da 
justiça? O juiz cumpriu o que 
diz a lei. Se a lei manda soltar 
um louco, puxador de carros, 
drogado e traficante, o que eu 
posso fazer?”, questionou Ro- 
silene. “Não culpo a polícia. Sei 
que a delegada Adriana Shirley 
fez o que pôde para prender os 
culpados. Minha indignação é 
com as pessoas. Tem gente no 
bairro que viu minha filha ser 
sequestrada por Thiago. Gen
te que me procurou e contou 
como ela morreu. Só que estão 
com medo. Não colaboram 
com as investigações porque 
recebem ameaças”, revelou.

Embora a Justiça tenha en
tendido que a polícia não foi 
capaz de reunir provas sufi
cientes para manter Thiago 
na cadeia e levá-lo a julgamen
to, Rosilene acredita cegamen
te na culpa do suspeito. Ela, in
clusive, afirma que o rapaz era 
obcecado por sua filha, pois 
ele teria dito várias vezes que 
se Maria Luiza não fosse dele 
não seria de mais ninguém. 
“Ouvi essa história várias ve
zes. Ele tinha ódio porque mi
nha filha era evangélica, ti
nha boa criação, educação e 
jamais se envolveria com um 
bandido. E como ela tinha aca
bado de arrumar um  bom na
morado, ele se vingaria dela”, 
confidenciou.

?

DELEGADO 
GERAL NÃO 
RECEBE MÃE 
DA MENINA

Rosilene perdeu a con
ta  de quantas vezes procu
rou a polícia em busca de al
guma novidade, de algo que 
faça as investigações evolu
írem. Na época, o inquérito 
foi instaurado pela delegada 
Adriana Shirley, titular da 
Delegacia Especializada em 
Defesa da Criança e do Ado
lescente (DCA). Hoje, o caso 
já está nas mãos do delega
do Laerte Jardim Brasil, da 
Homicídios (Dehom).

A reportagem procurou 
os dois delegados. Adriana 
acredita na culpa de Thiago, 
mas preferiu não se mani
festar. Já Laerte não foi loca
lizado. Na Dehom os agen
tes informaram que ele está 
viajando, só retornando a 
Natal após o feriado.

Ronaldo Gomes, hoje 
delegado geral de Polícia Ci
vil, também foi procurado 
para falar sobre o caso, uma 
vez que o inquérito segue 
em aberto. No entanto, sua 
assessoria comunicou que 
ele estava em reunião e não 
havia, durante o dia de on
tem, espaço em sua agenda 
para receber a mãe que cla
ma por justiça.

Além de não ter mais Maria 
Luiza, dona Rosilene disse que ao 
longo destes dois anos já perdeu 
muitos outros prazeres. Admitiu 
que dificilmente sai de casa para 
passear, e que acabou transfor
mando seu dia a dia num a roti
na sem muitas mudanças. “Perdi 
a alegria de viver. Acordo cedo e 
vou para o trabalho. E muitas ve
zes saio da cantina do colégio e já 
vou direto para a igreja. E quan
do vou ao culto, de lá volto direto 
pra casa”, afirmou.

Questionada sobre a famí
lia, como todos convivem com 
a morte de Maria Luiza, Rosile- 
ne até que ensaiou um peque

no sorriso, dizendo que o úni
co prazer que ainda tem é justa
mente o de cuidar do marido e 
da filha mais nova. “São tudo o 
que me resta”, ponderou, se limi
tando a falar da caçula. “A edu
cação dela é algo que me preo
cupa. Ela passou por algumas 
sessões com um a psicóloga. Isso 
até que ajudou muito a superar 
a perda da irmã. Ela está se sain
do muito bem”, disse Rosilene.

“Só que ela tá crescendo e 
já chegando àquela idade de se 
interessar pelos meninos. E em 
função do que aconteceu, eu só 
quero que ela me conte quan
do estiver interessada em al

gum rapaz. Quero que ela o leve 
pra casa para eu conhece-lo, ver 
quem ele é, saber quem é sua fa
mília”, ressaltou.

APELO À ROSALBA
Por fim, ao se despedir da re

portagem, Rosilene deixou uma 
apelo à Rosalba Ciarlini. “Peço 
à governadora, que é mulher e 
mãe, que olhe com atenção para 
a Polícia Civil, principalmen
te para as delegacias que inves
tigam crimes de abuso sexual e 
violência contra crianças e m u
lheres. É preciso mais estrutura, 
mais policiais. Só assim o traba
lho terá mais sucesso”, concluiu.

SUSPEITO FOI SOLTO 
POR FALTA DE PROVAS
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FERIADÃO muda horário do
/  DATA /  IGREJA DIVULGA 
PROGRAMAÇÃO RELIGIOSA E LOJISTAS 
ANUNCIAM FUNCIONAMENTO DO SETOR 
DURANTE A SEMANA SANTA

PRIMEIRO GRANDE FERIADO de 2011, 
a Semana Santa este ano ganhou 
um feriado a mais, o dia de Tira- 
dentes, hoje, 21. 0  comércio da 
capital funcionará de foima di
ferenciada entre hoje e domin
go. A Câmara de Dirigentes Lojis
tas de Natal (CDL) informou que 
o comércio da capital vai funcio
nar' de forma diferenciada nesta 
quinta e sexta-feira. 0  lojista que

decidir abrir seu estabelecimen
to pode fazê-lo, desde que atenda 
a cláusula 46a da Convenção Co
letiva de Trabalho para o biênio 
2010/2011.

O comércio retoma suas ati
vidades plenas no sábado de ale
luia, dia 23. A CDL Natal infor
ma a alteração do funcionamento 
dos principais estabelecimentos 
da capital na quinta e sexta-feira:

HORA DAS VENDAS

Comércio de Rua
► Alecrim: hoje as lojas terão 
abertura facultativa até às 13h e 
na sexta-feira a maioria das lojas 
fecha

Praia Shopping
► Praça de Alimentação e Lazer: a 
partir das 11h
► Lojas e Quiosques: das 15h à 
21h

► Centro da Cidade: a maioria 
das lojas funciona em horário 
diferenciado hoje, como os grandes 
magazines Lojas Americanas (9h 
às 16h), Riachuelo (9h às 15h)
e C&A (9h ás 15h). Já na sexta- 
feira da paixão, a maioria das lojas 
fecha, mas as Lojas Americanas 
abre das 9h às 16h

► Zona Norte: as lojas abrem hoje 
até o meio-dia e amanhã a maioria 
das lojas fecha

Shopping Midway Mall
► Praça de Alimentação e Lazer: 
11h às 22h
► Lojas: das 13h às 21h

Natal Shopping
► Praça de Alimentação e Lazer: 
11h às 22h
► Lojas e Quiosques: 14h às 21h

Shopping Cidade Jardim
► Praça de Alimentação: a partir 
das 10h
► Lojas e Quiosques: 14h ás 20h

Shopping Via Direta
► Hoje: Praça de Alimentação e 
Lazer: 12h às 22h
► Lojas e Quiosques: 15h às 21h, 
com abertura facultativa
► Amanhã, totalmente fechado

Natal Norte Shopping
► Praça de Alimentação e Lazer: 
11h30 às 22h
► Lojas e Quiosques: 15h à 21h

Supermercados
► Funcionamento normal das 
grandes redes

Bancos
► Fechados

FOTOS: MANUS NASCIMENTO/ NJ

► Shoppings como o Midway vão funcionar com horário diferenciado

ARQUIDIOCESE TEM PROGRAMAÇAO EXTENSA

í\ ...
■ \ - \  ■ 

DE HOJE A 
DOMINGO, IGREJAS 
NATALENSES TERÃO 
CELEBRAÇÃO 
ESPECIAL VOLTADA 
PARA A PÁSCOA

A Arquidiocese de Natal in
formou também o horário das 
missas e outras celebrações da 
Semana Santa. A programa
ção na Paróquia da Catedral, 
terá, hoje, às 9h, missa dos San
tos Óleos, presidida pelo Arcebis

po Dom Matias Patrício de Ma- 
cêdo, com a participação de to
dos os padres da Arquidiocese. 
À noite, às 19h, missa da Ceia do 
Senhor, seguida de vigília euca
rística até às 14 horas, da sexta- 
feira santa. A celebração da Pai

xão do Senhor, na sexta-feira, às 
15 horas, será em conjunto com 
a Paróquia de Nossa Senhora da 
Apresentação. Após a celebra
ção, acontecerá a procissão da 
imagem do Senhor Morto até a 
antiga Catedral.

No sábado, a celebração da 
Vigília Pascal será às 20h e, no 
domingo da Ressurreição, serão 
celebradas duas missas: às 11h e 
às 19 horas.

Confira os horários das mis
sas em todas as paróquias:

PARÓQUIA Lava-pés 21/04 Paixão do Senhor 22/04 Vigília Pascal 23/04 Ressurreição do Senhor 24/04
Catedral Metropolitana 19h 15h 20h 1 1h / 19h
Beato Ambrósio Fco. Ferro - Planalto 19h30 17h 20h 9h30 /19h30
Beato André de Soveral - Emaús 19h30 17h 20h 7h / 19h30
Beato José de Anchieta -  L. Nova 19h 15h 19h30 19h30
Cristo Rei - Pirangi 19h30 16h30 20h 7h /19h
Sta. Rita de Cássia -  Ponta Negra 18h 17h 19h 7h /  18h
Jesus Bom Pastor -  Bom Pastor 19h 16h30 19h30 7h30 /  16h30
N. Sra. Aparecida -  Neópolis 17h30 16h 19h30 19h30
N. Sra. Apresentação -  Cidade Alta 17h 20h 6h /  9h /  17h30
N. Sra. Auxiliadora -  Felipe Camarão 20h 17h 20h 9h /  19h
N. Sra. da Candelária -  Candelária 19h30 15h 20h 17h
N. Sra. de Fátima -  Parque das Dunas 20h 14h 23h 19h30
N. Sra. de Lourdes -  Petrópolis 19h 15h 22h 9h /  19h
N. Sra. Graças e Sta. Teresinha- Tirol 17h30 15h 19h30 9h /  19h
Sag. Cor. de Jesus -  Morro Branco 19h30 15h 20h 19h30
Santa Clara -  Pitimbu 19h30 15h 20h 8h /  17h /  19h30
Santa Luzia -  Boa Esperança 19h 15h 19h
Santa Maria Mãe -  Conj. Santa Catarina 19h30 16h30 23h 17h30
Santana-Soledade2 19h30 17h 22h 19h30
Sagrada Família -  Rocas 19h 15h 20h 19h
Santo Afonso -Mirassol 17h 17h 19h 8h /  19h
Santo Ant. Pádua -  Parque Coqueiros 19h 22h30 19h
Santuário dos Mártires - Nazaré 19h 17h 20h 7h /  17h
São Camilo -  Lagoa Nova 19h 15h 19h 7h /  19h
São Francisco de Assis - Cid. Satélite 16h 15h 19h30 16h30
São João Batista -  Lagoa Seca 17h 17h 21h 19h
São Pedro -  Alecrim 17h 15h 20h 6h30 /  17h
Bom Jesus - Ribeira 17h 17h 19h 8h /  17h
Igreja de Pedra - Redinha 18h30 14h 20h
São Sebastião -  Alecrim 19h30 16h 19h30 8h /  16h30 /  19h30

Fonte: Arquidiocese de Natal

/ SEGURANÇA /

PRF AMPLIA  
FISCALIZAÇÃO 
NAS RODOVIAS 
FEDERAIS

FERIADO PROLONGADO E sempre 
sinônimo de estradas com 
tráfego intenso de veículo, 
especialmente hoje, data em 
que muitos natalenses pegam 
a estrada para o interior e 
para outros Estados, e no 
domingo de Páscoa, na volta 
pra casa. A Polícia Rodoviária 
Federal (PRF-RN) iniciou, 
pontualmente à meia noite e 
um, a Operação Semana Santa 
2011, que se estende até a meia 
noite de domingo, dia 24.

Trata-se de um reforço no 
policiamento e fiscalização, 
com objetivo de dar mais 
fluidez ao trânsito. ‘A 
intenção é prevenir acidentes 
e proporcionar o aumento 
da segurança nas rodovias 
federais”, informou o inspetor 
Roberto Cabral, do Núcleo 
de Comunicação Social da 
Polícia Rodoviária Federal, 
acrescentando que o órgão 
contará com efetivo de 48 
policiais por dia de serviço.

Para fins operacionais, 
ocasionalmente também 
haverá o trabalho de 
policiais federais lotados 
na área administrativa.
Serão utilizadas 26 viaturas 
operacionais, três caminhões 
de apreensão de animais, além 
de etilômetros (bafômetros) 
e radares. “Sempre há, nesse 
período, crescimento no fluxo 
de veículos. Por isso, a ação 
será mais intensa nas rodovias 
em que o tráfego é maior”. É 
o caso da BR-101 Sul (Natal- 
divisa com Paraíba) e BR-101 
Norte (Touros-Natal), além das 
BR’s 304 (Natal-Mossoró, 226 
(Natal-Pau dos Ferros) e 406 
(Natal-Macau).

Segundo o inspetor 
Cabral, a malha viária federal 
no Estado encontra-se em 
boas condições. Apenas dois 
trechos precisam de mais 
atenção: a BR 101 Sul, entre 
as cidades de Goianinha e 
Canguaretama, que em virtude 
das obras de duplicação, 
apresenta desvios; e a BR 
226, na altura do km 232 em 
Florânia, onde o trânsito 
também está fluindo por um 
desvio.

Além da fiscalização 
de trânsito, a PRF garante 
que estará atenta quanto à 
prática dos crimes previstos 
em lei, tais como porte ilegal 
de armas, tráfico de drogas, 
exploração sexual contra 
crianças e adolescentes, roubo 
e furto de veículos, crimes 
ambientais, uso de bebidas 
alcoólicas pelos condutores de 
veículos, entre outros.

‘A Polícia Rodoviária 
Federal pede a compreensão 
de todos os que forem viajar 
para dirigirem com muita 
atenção e prudência, evitando 
pegar a estrada cansado 
ou sob efeito de álcool”, 
recomenda Cabral. Ele sugere 
a todos que acendam os farois 
do veículo durante toda a 
viagem, atendendo ao apelo 
da campanha educativa “Uma 
Luz para Vida”.

A Polícia Rodoviária Federal 
realiza operações semelhantes 
sempre que há vários feriados 
seguidos ou antes e depois de 
fins se semana, como é o caso 
da Semana Santa 2011, que 
além da Sexta-Feira da Paixão 
(22), engloba hoje (21), dia de 
Tiradentes. Com um feriado 
a mais este ano, a cautela 
é maior para que se evite 
número de ocorrências como 
no ano passado. A operação 
Semana Santa 2010 registrou, 
nas rodovias federais do RN,
40 acidentes, 28 feridos e três 
mortes.

A PRF atuará durante 
24 horas por dia na Semana 
Santa. Qualquer emergência 
em rodovias federais, deve 
ser informada à Central de 
Informações. Os números são: 
(84) 4009-1555 ou 191.
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CAÇA AO "BATMAN” DA

/  AGORA VAI /  ENQUANTO UMA GAMELEIRA É MOTIVO DE POLÊMICA NO BAIRRO POTENGI, POR CAUSA DOS MORCEGOS 
QUE ABRIGA, A PREFEITURA DECIDE SUSPENDER POR TEMPO INDETERMINADO A DERRUBADA DE ÁRVORES EM NATAL

HUMBERTO SALES /  NJ

► Moradores dos conjuntos Soledade II e Gramoré reclamam de árvore que estaria abrigando morcegos

SÉRGIO HENRIQUE SANTOS
DO NOVO JORNAL

AS SECRETARIAS MUNICIPAIS de Meio 
Ambiente e Urbanismo (Semurb) 
e de Serviços Urbanos (Semsur) 
tomaram uma medida drástica 
para conter a derrubada irrestri
ta  de árvores na capital. Os aba
tes estão suspensos por tempo in
determinado. A decisão foi toma
da ontem após uma reunião en
tre o secretário-adjunto de Gestão 
Ambiental, Eugênio Bezerra, e da 
Semsur, Cláudio Porpino, no gabi
nete do último.

A determinação só será des- 
cumprida em casos extremos, 
quando houver risco iminen
te de que árvores doentes ou em 
vias de cair coloquem em perigo 
a vida das pessoas. “O interesse é 
uniformizar as atribuições da Se- 
msur e Semurb. Ou seja, norma- 
tizar o procedimento de poda e 
abate de árvores na capital”, afir
mou o secretário Cláudio Porpi- 
no. “A medida se refere apenas ao 
abate. A poda, procedimento mais 
comum, continua a ser feita nor
malmente”, completou Eugênio 
Bezerra.

De acordo com o Plano Dire
tor de Natal, hoje em dia qualquer 
abate de árvore, seja em vias públi
cas, bosques, áreas verdes ou mes
mo no quintal da casa das pesso
as, devem passar pelo crivo da Se- 
murb. Como o único técnico res
ponsável pelo serviço está cedido 
à Semsur, as pessoas às vezes aca
bam procurando apenas a Secre
taria de Serviços Urbanos. Na prá
tica o que ocorre é que o serviço é

executado não apenas pela Sem- 
sur, mas também pela Cosern, em 
casos que envolvem fiação elétri
ca, e até mesmo através da Urba
na, que lida com lixo público.

Some-se ainda a prática ilegal 
de retirar árvores por conta pró
pria, como fazem proprietários 
que têm árvores nos quintais. A 
ideia dos dois secretários é fazer 
com que sejam podadas e abati
das apenas as árvores que forem 
extremamente necessárias. “Por 
isso mesmo decidimos uniformi
zar. Vamos chamar, na próxima 
quarta-feira, representantes da 
Cosern, Urbana, a Semurb e nós, 
da Semsur, para definirmos como 
o procedimento será uniformiza
do”, garantiu Porpino.

No que se refere à arborização, 
Bezerra explicou que o principal 
problema encontrado pela gestão 
municipal é a retirada e poda ile
gal. A Semsur não tem ideia, por 
exemplo, da quantidade de árvo
res abatidas diariamente em Na
tal, mas “isso é feito o dia intei
ro. Nossas equipes trabalham a 
partir das 2h da manhã”, afirmou 
Porpino.

MOTIVOS FÚTEIS
A medida de suspensão dos 

abates na capital, realizadas de 
forma desordenada nos dois anos 
e quatro meses de gestão muni
cipal, foi tomada principalmente 
por causa, segundo os secretários, 
da atitude da população em que
rer retirar árvores por razões des
necessárias. “A prefeita Micarla de 
Sousa e a nossa gestão quer que 
essa situação seja resolvida o mais

breve possível. Temos que estimu
lar as pessoas a plantar mais árvo
res. Muita gente solicita poda ou 
abate por motivos extremamente 
fúteis”, declarou Eugênio Bezerra.

Segundo ele, às vezes é soli
citada a retirada de árvores ape
nas porque estão caindo folhas 
demais nas calçadas das pesso
as. Cláudio Porpino citou outro

exemplo: na praça das Manguei
ras, em Lagoa Nova (Rua São José), 
uma dona de casa solicitou a re
tirada de uma árvore porque ela 
serviria de esconderijo para um  
morador de rua guardar drogas e 
uma faca dentro de uma camisa. 
‘Ao invés de denunciar no 190, so
licitando à polícia mais seguran
ça na área, ela prefere que a árvore

seja retirada”, disse.
Convém salientar que segun

do a Lei Municipal n° 6.058, de 26 
de janeiro de 2010, a retirada de 
qualquer árvore de pequeno, mé
dio ou grande porte devem ter a 
autorização da prefeitura. “Este
ja ela nos locais de passeio públi
co, nas calçadas, residências, lotes 
ou no meio da rua”, acrescentou

Vera Lúcia Rodrigues, chefe do se
tor de arborização da Semurb. Se
gundo o documento, que discipli
na o corte e a poda de vegetação 
de porte arbóreo dentro do muni
cípio, à Semsur e à Semurb cabem 
a atribuição de analisar e executar, 
mediante estudo por técnico habi
litado, a necessidade de se fazer os 
serviços.

NA ZONA NORTE,
A ÁRVORE DA 
DISCÓRDIA

Motivo fútil não é o caso da 
solicitação dos moradores e do 
Ministério Público Estadual, que 
quer que seja feita a poda de uma 
Gameleira na Zona Norte de Na
tal. A solicitação foi feita em prol 
da saúde pública. A árvore está 
prestes a ser eliminada do cantei
ro central da Avenida Salvador, al
tura do n° 2064, no bairro Potengi, 
Zona Norte da capital.

A Gameleira da discórdia está 
servindo de reduto de número ex
pressivo de morcegos, levando ris
co de contrair raiva e salmonelo- 
se à população que mora no en
torno, nos conjuntos Soledade II 
e Gramoré, como os que foram re
gistrados em novembro de 2008. 
Por causa disso, a 12a Promotoria 
de Justiça de Defesa do Meio Am
biente da Comarca de Natal, jun
to com a 62a Promotoria da Saúde 
Pública, resolveram recomendar 
às secretarias de Meio Ambiente 
e Urbanismo (Semurb) e Serviços 
Urbanos (Semsur), a poda imedia
ta das árvores. O documento é as
sinado pelos promotores Elaine 
Cardoso Novais Teixeira e Márcio 
Luís Diógenes.

Além disso, o Ministério Públi
co solicita a realização de um  estu
do prévio por equipes de profissio
nais habilitados, e a execução da 
iniciativa técnica cuidando para 
considerar a possibilidade de fa
zer a poda da árvore. A recomen
dação, n° 009/2010, já foi recebida 
pelo secretário Cláudio Porpino, e 
deve ser discutida numa reunião 
com um engenheiro agrônomo e 
com a diretora de paisagismo da 
Semsur. Na reunião vai ser avalia
do qual o destino da Gameleira e 
dos morcegos que vivem nela.

Na recomendação, os promo
tores destacam que existe um Rela
tório Técnico elaborado pelo Cen
tro de Controle de Zoonozes da Se
cretaria de Saúde (SMS), segundo o 
qual “a alta infestação de morcegos 
é identificada pela grande quanti
dade de excrementos espalhados 
pelas paredes externas, portões, 
muros e calçadas das residências 
circunvizinhas à grande gameleira”.

A bióloga Marília Barros tam 
bém emitiu parecer técnico que 
informou ao MP que os morce
gos (seres frugívoros) “apresenta
ram intensa atividade de forrageio 
na árvore, bem como os frutos 
encontrados nesse tipo de árvo
re constituem um  dos principais 
itens da dieta dessa espécie”. Ela 
recomenda como medida eficaz 
a interrupção da disponibilidade 
dos frutos da árvore, aconselhan
do inclusive a podação na época 
da floração.

O secretário-adjunto de Ges
tão Ambiental, Eugênio Bezer
ra, avalia a situação da Gameleira 
como preocupante. “É uma árvo
re que está em época de floração”, 
informou. “Agora não seria o tem
po ideal nem adequado para po
dá-las”, classificou.

Pois bem, o Ministério Públi
co avalia que é preciso podar a Ga- 
meleira da Avenida Salvador. Na 
recomendação, fala-se em “risco 
de transmissão de doenças para 
a população, quer seja pelo con
tato com os excrementos duran
te a limpeza do local (alguns mo
radores raspam as fezes de m u
ros, paredes e calçadas), ou pelo 
adentramento de morcegos nos 
domicílios, possibilitando risco 
de agressão e, consequentemen
te, de transmissão da raiva”. Por 
causa da discórdia, os morcegos (e 
possivelmente a frondosa Game- 
leira) parecem estar com os dias 
contados.

HUMBERTO SALES /  ARQUIVO NJ /  05.01.10

► Eugênio Bezerra agora é secretário-adjunto de Gestão Ambiental

GO VERNO  wÁS k /
RECONSTRUIR E AVANÇAR ^

CENTRAIS DE ABASTECIMENTO DO RIO GRANDE DO NORTE S/A - 
CEASA/RN - CGC 08.060.899/0001-40

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA - EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente, ficam os Srs. Acionistas das Centrais de Abastecimento do Rio Grande do 
Norte S/A - CEASA/RN, convocados para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária a se 
realizar no dia 28/04/2011, às 09:00 (nove) horas, em sua sede social, à Av. Capitão-Mor 
Gouveia, 3005 - Lagoa Nova, nesta Capital, para deliberação da seguinte ordem do dia.
1) Apreciação do Relatório da Diretoria e Balanço Patrimonial encerrados em 31/12/2010 e 
demais Demonstrações Financeiras;
2) Eleição do Conselho Fiscal,
3) Eleição de membros do Conselho de Administração para complementação de Mandato;
4) Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Natal/RN, 20 de abril de 2010 
JOSÉ ADÉCIO COSTA 

Dir. Presidente

SAIBA MAIS

Gameleira
A gameleira é uma árvore de 
grande porte, frondosa, pesada e 
de grande resistência. A copa dela 
é densa e tem folhas simples, com 
frutos globulosos. A árvore fornece 
sombra, especialmente por tomar

dimensões gigantescas, sendo ideal 
para plantio em praças, parques e 
áreas verdes. Resistente, a planta 
também tolera o estresse hídrico.

Fonte: Manual de Arborização 
Urbana de Natal (2008)

/  COMENTÁRIO /

Falta o plano
Admirável o interesse da pre

feitura em -  agora - conter a der
rubada de árvores em Natal, que 
considera indiscriminada, embora 
não tenha revelado à reportagem 
números que sustentem a preocu
pação. Já na atual administração, o 
então secretário Olegário Passos, do 
Meio Ambiente e Urbanismo, subs
tituído numa das reformas recentes, 
chegou a falar num ousado plano 
de plantio de árvores, uma forma de 
tentar devolver a Natal uma de suas 
características antigas e mais notá
veis, a de cidade arborizada. O se
cretário Kalazans Bezerra também

tratou, mais de uma vez, da ousa
dia do programa de plantio de ár
vores do município. Sem duvidar da 
boa vontade dos secretários Cláudio 
Porpino e Eugênio Bezerra, chega
dos agora às pastas que coman
dam, o que salta aos olhos é o des
controle do município em relação à 
derrubada de árvores na capital. O 
assunto ilustra os jornais com fre
quência. O caso da “polêmica” ga
meleira da Zona Norte é menos um 
caso exemplar do que uma mera 
curiosidade urbana - daí o registro.

CARLOS MAGNO ARAÚJO

Diretor de Redação

«
Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH 

Companhia de Aguas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

RESULTADO DE HABILITAÇÃO 
PL Nü 0003/2011 - TOMADA DE PREÇOS

A V i

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, 
tom a público que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por 
HABILITAR as empresas: ACQUATOOL CONSULTORIA S/S LTDA, 
ACQUAPLAN TECNOLOGIA E CONSULTORIA AMBIENTAL LTDA e 
VE RITAS SERVIÇOS DE MEIO AM BIENTE LTDA-ME. Prazo Recursal na 
forma da Lei.

Natal/RN, 19 de abril de 2011 
A Comissão

promoção
Revistas da A bril dão

Cozinhas

Para toda vida cozinhas

carro Qkm

notebooks

AnaMaria Vhtäl
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GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 
SECRETARIA DE AGRICULTURA DA PECUÁRIA E DA PESCA 

CENTRAIS DE ABASTECIMENTO DO RN S/A

CENTRAIS DE ABASTECIMENTO 
DO RIO GRANDE DO NORTE S/A - CEASA/RN 

CNPJ (MF) 08.060.899/0001-40

RELATÓRIO DA DIRETORIA: Temos o prazer de apresentar a V. Sa., o Balanço Patrimonial e demais Demonstrações 
Financeiras, relativas ao exercício findo em 31/12/2010. O Relatório completo, bem como os dados analíticos estão a disposição 
em nossa sede. Da mesma forma, a Diretoria permanece a disposição de V. Sa. Para os esclarecimentos que julgarem necessários.

Natal, 31 de dezembro de 2010.

BAL A N Ç O  P A T R IM O N IA L  R E A L IZ A D O  EM 31/12/2010

A T IV O 2010 2009

C IR C U L A N T E 959.425 1.272.519

CAIXAE EQUIVALENTE DE CAIXA 80.303 215.195
DIREITOS REALIZÁVEIS 879.122 1.057.324
Permissionários (Nota04) 513.878 604.685

Mercadorias para Revenda 247.050 247.050
Impostos e Encargos a Recuperar 73.922 61.351

Adiant. e Créditos a recuperar 44.272 70.821
Depósitos Judiciais - 73.414
N ÃO  C IR C U L A N T E 7.317.663 7.969 .867

REALIZÁVEL ALONGO PRAZO 3.166.804 3.118.005
Bandern S/A 181.951 181951
(-) Provisão p/ Pérdas d  Créditos (181.951) (181.951)

Desapropriações Governo Estadual 27.288 27.288
Permissionários diversos IPTU (Nota 5) 3.052.880 3.052.880
Depósitos Judiciais 86.636 37.836

INVESTIMENTOS 124 124
IMOBILIZADO LÍQUIDO (Nota 6) 4.149.245 4.624.626

INTANGÍVEL (Nota 7) - 219.665

DIFERIDO 1.490 7.447
T O T A L  D O  A TIVO 8.277.089 9.242.386

P A SSIV O 2010 2009

C IR C U L A N T E 1.883.805 1.470.581

Fornecedores 828.907 610.416
Obrigações Sociais e Tributárias e Consig a 
Re colhe r 806.35 6 548.172

Obrigações com Pessoal 179.446 200.471
Outra s Ob ri gaç ões 69.096 111.522

N Ã O  C IR C U L A N T E 5.586.228 5 .888 .277

Fornecedores 212.609 212.609
Qéditos de Terceiros 43.584 60.883

Impostos,Taxas, Enc. Sociais a Rec.(Nota 8) 5.330.035 5.614.785
P A T R IM Ô N IO  L ÍQ U ID O  (Nota 9) 807.056 1.883.529

Capital Social 2.052.640 2.052.640

Reservas de Reavaliação 79 7.27 2 79 7.27 2
Reservas de Lucro 130.970 130.970
Prejuízo Acumulado (2.173.826) (1.097.353)

T O T A L  D O  PASSIVO 8.277.089 9.242 .386

D E M O N ST R A Ç Ã O  D O  R ESU L TA D  O D O  EXERC ÍCIO

2010 2009

R E C E IT A  O PE R A C IO N AL BRUTA 2.453.172 3.0 96.728

D E D U Ç Õ E SD A  R E C E IT A  BRUTA (218.189) (246.872)

R E C E IT A  O PE R A C IO N AL L ÍQ U ID A 2.234.983 2.849.856

C U ST O S (2.142.352) (1 .704.159)

L U C R O  BRUTO  O PE R A C IO N A L 92.631 1.145.697

D ESPESAS O PER A C IO N A IS (8.042.556) (9 .361.560)

Despesas Comerciais (365.608) (2.090.846)

Despesas administrativas (6.116.192) (5.935.042)

Despesas tributárias (19.937) (27.625)

Despesas financeiras líquida (97.434) (100.887)

Despesas com programa Ceasa Cidadã (957.489) (1.20 8.009)
Despesa C/Aj ustamento Intangível (N ota 7) (513.853) -
Resulte do de Outras Receitas e Despesas 

Orieracionais 27.957 850

OU TRA S R E C E IT A S O PE R A C IO N A IS 6.901.994 7 5 5 8 .9 4 8

Receita de subvenções Orça mentí ria 5.632.401 5 3 48.842

Recursos do Gov. do Est. do RN - PPA 772.463 491386
Recursos do Gov. do Est. do RN - Farm. 497.130 1.718.719

L U C R O /P R E J U ÍZ O  O PERACIO NAL (1.047.931) (656.916)

LUC RO/PRE JU ÍZ O  L ÍQ . D O  E X E R C ÍC IO (1.047.931) (656.916)

Quantidade de Ações no Final do Exercíc b 2.052.640 2.052.640

Luc ro por aç âo (R$) (0,51) (0,32)

DEMONSTRAÇÕES DO FLUXO DE CAIXA

2010 2009

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais 193360 185.959
Lucro (Prej uízo) Líquido do Exercício (1.047.931) (656.916)

Ajuste p/re concilia ro  Lucro Líq ao Caixa 
gerado pelas Ativ. Operacionais: 1.000713 562.601

Derree, e Amcrtizacãono exercício 509.643 562601
Baixas Líquida no Intangível p/irrecuperafcilidade 513.853 -

Ai ustesno Ativo Difer ido 5.957 .

Ajustes de Exercícios Anteriores (28.542) -

Aumeito (Redução) de Ativos 129.403 (88.984)
(Aumento) Redução de direito c/ Ibimissionários 90.807 (241.851)
(Aumento) Redução des Estœœs de Medicamentos - 287.475
(Aumento) Redução de Outros Atives Circulantes 87.395 (134.608)
(Aumert o) Redução de Outros Atives Não Circulante (48.799) .

Aumeito (Redução) de Passivo 111.175 369.259
Aumento (Redução) de Fcrnecedores 218.491 263.381
Aumento (Redução) de Obrig. Sociais, Tributária e 
Consignações - c roulante 258.184 348.314

Aumento (Redução) de Obrig. Sociais, Tributária e 
Consignações - não circulante (284.750) (495.807)

Aumento (Redução) de obriaacões com ressoai (21.025) 180.313
Aumento (Redução) de outras obrigações circulantes (42426) 96.890
Aumento (Reduç ão) de crédites de terceiros - não circ liante (17.299) (23.832)

Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamentos - -

- -
Fluxo de Caixa das Atividades de Investimentos (328.252) (385.029)
Novas Aplicações no Imobilizado (77.929) (379.429)
Baixas Líquida no Imobilizado 43.667 -

Aplicações no Intangível (293.990) (5.600)

Aumeito / (Redução) do Caixa e Equivalente de Caixa no Período (134.892) (199.069)

Demonstrações do Aumento (Redução) de Caixa e Eqiiv aient cs de Caixa
Caixa e equivalente de Caixa no início do exerc c b 215.195 414.265
Caixa e equivalente de Caixa no final do exercício 80.303 215.195
Variação do Caixa no exercício (134.892) (199.069)

DEM ONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIV ÔNIO LÍQUIDO

Discriminação Capital
Social

Reservas 
de Lucros

Reservas
de

Reavaliaçã
0

Lucros ou 
Pr ejuízos Total

Saldo em  31/12/2008 1.969.397 249419 797.272 (475.643) 2.540445

A u m en to  de C a p ita l 8 3 .2 4 3 (8 3 .2 4 3 ) - - -

A m o rtiz a ç ã o  de p a r te  d o  
P re ju íz o  c / R e se rv a s

- (3 5 .2 0 6 ) - 3 5 .2 0 6 -

P re ju íz o  do E x e rc íc io - - - (6 5 6 .9 1 6 ) (6 5 6 .9 1 6 )

Saldo em  31/12/2009 2.052.640 130.970 797.272 (1.097.353) 1.883.529
A ju s te  de E x e rc íc io s  
A n te r io re s

- - - (2 8 .5 4 2 ) (2 8 .5 4 2 )

Prejuízo do Exercício - - - (1.047.931) (1.047.931)

S a ld o em 3 1 /l 2/2010 2.052.640 130.970 797.272 (2.173.826)) 807.056

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E 2009.

1. CONTEXTO OPERACIONAL

A CENTRAIS DE ABASTECIMENTO DO RIO GRANDE DO NORTE S/A - CEASA/RN, vinculada à Secretaria de Estado 
da Agricultura, da Pecuária e de Pesca, nos termos do inciso II, letra “a” do art. 8.2, da Lei Complementam0. 10, de 30/04/1975, 
é uma sociedade anônima, de economia mista constituída por força da transferência do controle acionário do Governo Federal 
para o Governo do Estado do Rio Grande do Norte, de acordo com a Lei no. 5.825, de 07 de dezembro de 1988, nos termos da 
art. 2o. do Decreto-Lei no. 2.427, de 08 de abril de 1988, tendo como objetivo principal instalar e administrar Centrais de 
Abastecimento e mercados do Estado do Rio Grande do Norte, destinados a orientar e disciplinar a distribuição e colocação de 
hortigranjeiro e outros produtos alimentícios, instalarem infraestrutura para compra, produção, estocagem e distribuição de 
alimentos a ser comercializado junto às comunidades mais carentes do Estado, participar de planos e programas do Governo do 
Estado para a produção e abastecimento, a nível regional e nacional, industrializar, comercializar no varejo ou atacado, 
representar, importar, exportar e distribuir produtos químicos, farmacêuticos, complementos alimentares, veterinários e 
correlatos, entre outros.

2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS.

As Demonstrações Financeiras estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis aplicáveis às Pequenas e Médias 
Empresas (NBC TG 1000), com a faculdade conferida pela resolução CFC n° 1.319/10, as quais incluem as disposições 
emanadas pela Lei das Sociedades por Ações. Até 31 de dezembro de 2009, as Demonstrações Financeiras da Empresa eram 
apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, pronunciamentos técnicos do Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis emitidos até 31 de dezembro de 2008, e disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações (BRGAAP). A 
Empresa preparou suas Demonstrações Contábeis cumprindo as Normas previstas nos CPC's para os períodos iniciados em, ou 
após, 01 de janeiro de 2010, como descrito em suas políticas contábeis. Para as presentes Demonstrações Financeiras, a Empresa 
avaliou os impactos da adoção dos novos pronunciamentos e não identificou efeito material relativamente à adoção dos mesmos 
sobre o saldo de abertura em 01 de janeiro de 2009 e saldos de 31 de dezembro de 2009 e saldos de 31 de dezembro de 2010. A 
Empresa não possui outros resultados abrangentes. Assim, a Demonstração do Resultado Abrangente relativa aos exercícios 
findos em 31 de dezembro de 2010 e 2009 não está sendo apresentada. Em concordância com a Legislação aplicada acima e a 
NBC T 19.27 do Conselho Federal de Contabilidade, os Demonstrativos Contábeis estão apresentados de forma comparativa ao 
exercício anterior. As principais práticas contábeis aplicadas na preparação destas Demonstrações Financeiras estão definidas a 
seguir: Essas práticas vem sendo aplicadas de modo consistente em todos os exercícios apresentados, salvo disposições em 
contrário.

3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS

a) Caixa e equivalentes de Caixa Incluem os saldos de Caixa e Bancos, demonstrados do custo acrescidos dos rendimentos 
auferidos até a data de encerramento do Balanço;
b) Direitos Realizáveis - Permissionários - são representados por valores a receber de taxas de permanência e uso dos boxes do 
mercado permanente e lojas do Ceasa Shoppings, registrados pelo valor nominal com base no regime de competência;
c) Mercadorias para Revenda - Registrados ao preço de aquisição deduzido dos impostos compensáveis e não excedem os seus 
custos de reposição ou valores de realização, deduzidos de provisões para perdas, quando aplicável;
d) Imobilizado - E demonstrado ao custo de aquisição ou construção, sendo suas depreciações calculadas pelo método linear de 
acordo com a vida útil-econômica estimada dos bens;
e) Diferido - E demonstrado ao custo de aplicação quando da implantação do projeto Farmácia de Todos introduzidos pelo 
Governo do Estado do Rio Grande do Norte, a ser deduzido da amortização por um prazo de cinco anos;
f) Imposto de Renda e Contribuição Social - Os impostos e contribuições são calculados com base nas alíquotas efetivas, vigentes 
na data da elaboração das demonstrações, onde a provisão para Imposto de Renda é constituída à alíquota-base de 15% do lucro 
tributável e acrescida do adicional de 10% quando aplicável, e a provisão para Contribuição Social Sobre o Lucro Líquido é 
calculada à alíquota de 9%.
g) Apuração do Resultado - As receitas e despesas são registradas de acordo com o regime de competência;
h) Demais Ativos Circulantes e Não Circulantes - demonstrados pelos valores de realização, incluindo, quando aplicável, os 
rendimentos e variações monetárias, deduzidos as provisões de perda e ajuste ao valor de mercado;
i) Demais Passivos Circulantes e Não Circulantes - estão demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis, incluídos, quando 
aplicáveis, os encargos incorridos;
j) Perdas estimadas em Créditos de Liquidação Duvidosa - Constituída com base na expectativa de realização.

4. DIREITOS REALIZÁVEIS - PERMISSIONÁRIOS

Contas Correntes - Perm issionários 2010 2009
M ercado Pemiane nte 306.207 287.031
M ercado Livre 268.930 267.851
Sli onnina 351.935 361.262
Outros - 8.262
T otal 927.072 924.406
(-) Perdas Estimadas em Créditos Duvidosos (413.194) (319.721)

T otal L íquido da estim ativa de Perdas 513.878 604.685

5. PERMISSIONÁRIOS DIVERSOS -NÃO CIRCULANTE

A empresa mantém registrado em seu ativo e passivo não circulante, créditos junto aos Permissionários referentes ao IPTU - 
Imposto Predial Territorial e Urbano, pendentes de recebimentos e pagamentos de diversos exercícios, aguardando o seu 
desfecho para ser repassada a Prefeitura do Natal.

6. IMOBILIZADO

Discrim inação %  Deprec. 2010 2009
Terrenos 1.035.725 1.035.725
Edificações 4 4.662.107 4632.812
Mó ve is e Utensí H cs 10 573.975 536380
Veículos 20 585.977 611.707
Instalações 10 261.283 261.810
Inst. Comerciai s 10 288.5 39 288539
Máq. e Equipamentos 10 647.854 262.962
Comput. e Periféricos 20 662.643 659.199
Outros 10 219.100 603.807
Im obilizado - Custo Histórico 8.937203 81902.941
Depreciação Acumulada (4.787.958) (4.278.315)

Im obilizado liq u id o 4.149.245 4.624j626
7. ATIVO INTANGÍVEL

Dentro dos preceitos técnicos em atendimento às Normas Internacionais de Contabilidade, no exercício de 2010 a 
Companhia baixou do seu Ativo Intangível contra o Resultado do Exercício o montante de R$ 513.655, referente a diversos 
softwares de uso interno, considerando os mesmos não estarem atendendo os requisitos previstos nas Normas Internacionais 
de Contabilidade CPC 04 Ativo Intangível, por não haver perspectiva de realização de benefícios econômicos futuros.

8. IMPOSTOS, TAXAS EENCARGOS SOCIAIS A RECOLHER NÃO CIRCULANTE

D iscr im in ação 2010 2009
IPT U  (P róp rio ) 6 7 1 3 2 8 671.328
IPT U  (P erm issionários) 3.052.880 3.052.880
P A E S / PA E X 1.331.983 1.806.032
P arcelam ento  Lei 11.941/09 82.191 84.5 45
O utros 191.653 -

Total 5.330.035 5.614.785
9. PATRIMÔNIO LÍQUIDO

a) Capital Social:

O Capital Social de R$ 2.052.640 em 2010 e 2009, é composto de 2.052.640 ações, no valor nominal de R$ 0,01 (um centavo de 
real), todas de Ações Ordinárias nominativas, representada por títulos singulares ou múltiplos, substituíveis, provisoriamente 
por cautelas. Cada ação confere direito a um voto nas deliberações sociais. Cabe ao Estado do Rio Grande do Norte, 
obrigatoriamente, participação acionária nunca inferior a 51% do capital votante, sendo nula qualquer transferência ou 
subscrição de ações com inffigência deste disposto.

O capital social atual está representado por 99,95% do governo do Estado do Rio Grande do Norte, sendo o restante de demais 
acionistas.

b) Demonstração das Mutações Patrimoniais

A empresa, conforme liberalidade da Lei 6.404/76, optou por divulgar a Demonstração das Mutações Patrimoniais 
comparativas aos dois exercícios, em substituição a Demonstração de Lucros e Prejuízos Acumulados

10. CONTINGÊNCIAS TRIBUTÁRIAS

As declarações de rendimentos, assim como outros tributos e contribuições sociais, estão sujeitos à revisão e eventual 
lançamento adicional por parte das autoridades fiscais durante um prazo de cinco anos. Entretanto, em 31 de dezembro de 2010 e 
2009, não se encontrava lavrado contra a Companhia nenhum auto de infração, nem indicações de contingências relacionadas 
com o Imposto de Renda e outros impostos.

11. INSTRUMENTOS FINANCEIROS

A Companhia não possui operações envolvendo instrumentos financeiros derivativos.
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MÚCIO NAVARRO RIBEIRO DANTAS
Diretor Presidente

FERNANDO LUIS TEIXEIRA DE CARVALHO
Diretor Financeiro

WADSON DE SIQUEIRA CALDAS
Coordenador Financeiro

MARIA DE LOURDES BEZERRA SANTOS DE MEDEIROS
Contadora CRC 3.654/RN.

Conselho de Administração: FRANCISCO DAS CHAGAS AZEVEDO - Presidente, JOSE GERCINO SARAIVA MAIA DA 
SILVA, HENRIQUE EUFRÁSIO DE SANTANA JÚNIOR, JOÃO JOSÉ DE SOUZA e MARIA IRACEMA DO NASCIMENTO 
MATA D AVIM - Membros.

Aos Senhores,
Acionistas, Conselheiros e Diretores da Centrais de Abastecimento do Rio Grande do Norte S/A - CEASA/RN - 
Natal/RN
Examinamos as demonstrações financeiras das Centrais de Abastecimento do Rio Grande do Norte S/A - CEASA/RN, que 
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2010 e as respectivas demonstrações de resultado, das mutações do 
patrimônio líquido e do fluxo de caixa para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e 
demais notas explicativas.
Responsabilidade da administração sobre as demonstrações contábeis

A administração das Centrais de Abastecimento do Rio Grande do Norte S/A - CEASA/RN é responsável pela elaboração e 
adequada apresentação dessas demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis aplicáveis às pequenas e médias 
empresas - NBC T G 1.000, com a faculdade conferida pela Resolução CFC n° 1.319/10, conforme descrito na nota explicativa n° 02 
às demonstrações financeiras, e pelos controles internos que a administração determinou como necessários para permitir a 
elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

Responsabilidade dos auditores independentes

Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis com base em nossa auditoria, conduzida 
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Em decorrência do assunto descrito no parágrafo Base para 
abstenção de opinião, não nos foi possível obter evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião de 
auditoria.

Base para abstenção de opinião

a) Conforme nota explicativa n° 04 a Companhia possui registrados em seu ativo circulante em 31 de dezembro de 2010 o 
montante de R$ 927.072 referente a valores a receber de taxas de permanência e uso dos boxes do mercado permanente e lojas 
do Ceasa Shopping, dos quais o valor de R$ 355.671, não se apresenta devidamente respaldados por controles e registros 
financeiros. Em virtude das fragilidades dos controles internos apresentados e pela ausência de conciliação entre os registros 
financeiros e contábeis, não estamos em condições de opinar, como não opinamos sobre os saldos registrados em 
“Permissionários” em 31 de dezembro de 2010 e sobre os possíveis efeitos no resultado da Companhia decorrentes desta 
conciliação.

b) As Centrais de Abastecimento do Rio Grande do Norte S/A - CEASA/RN não possui um sistema integrado de controle 
permanente dos seus estoques através do qual se possa evidenciar registro das movimentações de entradas e saídas, bem como 
não realizou o levantamento de inventário físico dos seus estoques no exercício de 2010, não sendo possível validar a sua 
existência por meios de procedimentos alternativos de auditoria. Como consequência, não estamos em condições de opinar, 
como não opinamos, sobre o saldos de “Mercadorias para Revenda” R$ 247.050, registrados em 31 de dezembro de 2010 e dos 
possíveis efeitos no resultado do exercício decorrente da sua movimentação.

c) Em 31 de dezembro de 2010, as Centrais de Abastecimento do Rio Grande do Norte S/A - CEASA/RN possui registrado no 
seu imobilizado o valor líquido de R$ 4.149.245, para os quais não aplicou a Resolução do CFC no 1.110/07, que trata sobre a 
redução ao valor recuperável dos ativos, CPC-01, não realizando também a avaliação da vida útil-econômica estimada para 
cálculo da depreciação desses bens. A implantação do sistema de controle patrimonial continua em fase de andamento, 
evidenciando-se falhas no controle interno que nos impossibilitaram da realização de procedimentos alternativos de auditoria 
que nos assegurasse quanto a existência dos bens que compõem o ativo imobilizado. Desta forma não estamos em condições de 
opinar como não opinamos sobre o saldo registrado no ativo imobilizado em 2010 e sobre os possíveis efeitos que o teste de 
recuperabilidade e a avaliação da vida útil possam ocasionar nos seus resultados.

d) Consta do Ativo Não Circulante da Companhia, em 31 de dezembro de 2010, o saldo a receber de Permissionários Diversos 
no valor de R$ 3.052.088 relativos à IPTÜ - Imposto Predial Territorial e Urbano, pendentes de recebimentos de diversos 
exercícios (NOTA 05), registrados em contrapartida do Passivo Não Circulante “IPTU Permissionários” (Nota 08) envolvidos 
em demanda judicial junto a Prefeitura do Município de Natal. Como até a conclusão deste relatório, não tivemos retorno das 
informações do setor jurídico da empresa e advogados terceirizados a respeito desta demanda e outros litígios pendentes ou 
possíveis litígios envolvendo a empresa que fossem dos seus conhecimentos, não estamos em condições de emitir opinião sobre 
os saldos registrados nessas rubricas e sobre os efeitos que essas informações poderiam ter nas demonstrações citadas no 
primeiro parágrafo correspondente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2010.

e) De acordo com a nota explicativa n° 07, a Companhia baixou do seu ativo intangível o montante de R$ 513.655, referente ao 
desembolso financeiro de diversos softwares de uso interno, considerando os mesmos não estarem atendendo os requisitos 
previstos nas Normas Internacionais de Contabilidade CPC 04 - Ativo Intangível, por não haver perspectivas de realização de 
benefícios econômicos futuros. No entanto, através dos procedimentos de auditoria aplicados, não identificamos evidencias da 
implantação desses ativos e da realização do teste de recuperabilidade previstos no CPC 12, não nos sendo possível validar a 
legitimidade destas operações.

f) Para o balanço encerrado em 31 de dezembro de 2010 foram omitidas diversas obrigações contratadas com fornecedores com 
o consequente cancelamento dos empenhos respectivos, assim como retenções de impostos dessas obrigações, obrigações 
tributárias, e outras num montante aproximado de R$ 3.495.000. Até a conclusão deste relatório não obtivemos formalizações 
documentais ou posicionamento jurídico que respaldasse este ato administrativo, estando a empresa sujeita a demandas 
jurídicas futuras, no momento não conhecidas ou estimadas, podendo afetar relevantemente os resultados dos exercícios 
subsequentes.

Abstenção de opinião

Devido à relevância dos assuntos descritos no parágrafo “Base para abstenção de Opinião”, não nos foi possível obter evidência de 
auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião de auditoria. Consequentemente, não expressamos opinião sobre 
as demonstrações financeiras ac ima referidas.

Outros assuntos

Auditoria dos valores correspondentes ao exercício anterior

As demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2009, apresentados para fins de comparação, foram 
anteriormente por nós auditadas, de acordo com as normas de auditoria vigentes por ocasião da emissão do relatório em 23 de abril 
de 2010, contendo as mesmas abstenções citadas nas alíneas “b” “c” e “d” do parágrafo base para abstenção de opinião.

Natal - RN, 20 de abril de 2011.

Ocass
CASS AUDITORES E CONSULTORES S/S 

Auditores independentes 
CRC/RN 113/0

Olegário Mariano Prestrelo Marinho Edilúzia Araújo de Oliveira
Contador CRC/PE n° 9702 “T” RN Contadora CRC/RN n° 5067/0

Parecer do Conselho Fiscal - Em reunião de 20 de abril de 2011, procederam a analise do Balanço Patrimonial e Demonstrações 
das Mutações do Patrimônio Líquido, das Demonstrações do Resultado do Exercício, Demonstração do Fluxo de Caixa, assim 
como das Notas Explicativas componentes das Demonstrações financeiras da Empresa relativas ao exercício de 2010, em 
atendimento às exigências do Artigo 196, da Lei 6.404/76. Tendo também verificado os livros e registros da CEASA/RN e julgado 
as Demonstrações Financeiras em ordem e representativas da situação Patrimonial da Empresa, conforme pode ser apurado através 
de reuniões de trabalho, com os auditores da Auditoria Independente, CASS Auditores e Consultores S/S, e a Contadora dessa 
CEASA, ocasião em que foram discutidos os procedimentos de trabalho, sobre as contas do Ativo e Passivo. Os testes realizados 
por amostragem, apresentaram-se regulares nada tendo sido encontrado com discrepâncias. Desse modo os membros do Conselho 
Fiscal, com base no Parecer do auditor Independente e no trabalho criterioso da administração da empresa e de sua Contadora, Sra. 
MARIA DE LOURDES BEZERRA SANTOS DE MEDEIROS, recomendam a aprovação dos documentos referidos, pelo 
conselho de administração e pelos Acionistas na próxima Assembléia Ordinária.

Natal, 20 de Abril de 2011.

EGÍDIO CÂMARA GOMES NETO 
PAULO RODRIGUES DE BULHÕES JÚNIOR 

JAIRO TINOCO NETO

GLOBO VAI RESSUSCITAR

SALOMÃO HAYALLA
/  TELEVISÃO /  RODRIGO LOMBARDI SERÁ HERCULANO QUINTANILHA, O TRAMBIQUEIRO VIVIDO POR FRANCISCO CUOCO NA 
NOVA VERSÃO DA NOVELA “O ASTRO” , QUE FEZ O BRASIL PARAR PARA SABER QUEM MATOU O EMPRESÁRIO HAYALLA

FOTOS: REPRODUÇÃO

► Em 1977, Francisco Cuoco fez um 
Herculano Quintanilha sem retoques

ALBERTO PEREIRA JR
FOLHAPRESS

PARA CELEBRAR OS 60 anos da te- 
ledramaturgia brasileira, a Globo 
resolveu voltai' a investir em ma- 
crosséries e recontar um  de seus 
grandes sucessos: a novela “O As
tro” (1977-78), de Janet e Clair.

Em cerca de 60 capítulos, Al
cides Nogueira e Geraldo Carnei
ro, com a colaboração do Tarcísio 
Lara Puiati, narrarão os passos do 
trambiqueiro Herculano Quinta- 
nilha, de falso astrólogo a execu
tivo importante nas empresas da 
família Hayalla.

Na obra original, Francisco 
Cuoco deu vida ao falso viden
te, que será interpretado agora 
por Rodrigo Lombardi. “O elenco 
não é grande, mas queremos que 
seja poderoso!”, afirma Noguei
ra. Antonio Calloni, Reginaldo Fa
ria e Mila Moreira também estão 
escalados.

Com previsão de estreia para 
julho, “O Astro” tem direção geral 
de Mauro Mendonça Filho e per
tence ao núcleo de Roberto Tal
ma. A produção só recebeu sinal

verde da Globo em fevereiro e já 
conta com dez capítulos escritos.

‘As tramas são irresistíveis. Ja
nete Clair tinha um olhar muito 
aguçado e conseguia esmiuçar o 
cotidiano. A  está o maior desafio: 
preservar a ideia da autora, mas 
trazer a ação para a atualidade. 
Muita coisa mudou de 1977 para 
os dias de hoje’’, afirma Nogueira,

que promete mexer na principal 
história da novela: a pergunta que 
parou o Brasil: “quem matou Salo
mão Hayalla?’’.

Autor do ‘Almanaque da Te- 
ledramaturgia Brasileira’’, Nilson 
Xavier lembra do impacto da re
solução do assassinato de Salo
mão Hayalla (Dionísio Azevedo) 
em “O Astro”.

“O Brasil parou no último ca
pítulo, em julho de 1978. Foi o 
primeiro grande “quem matou?’ 
da telenovela brasileira. Dez 
anos antes de Odete Roitman.’’ 
A pergunta voltará a ecoar na 
Globo em julho, mas, se depen
der dos autores Alcides Noguei
ra e Geraldo Carneiro, terá outro 
desfecho.

ALINE MORAES, 
CAROLINA FERRAZ 
E REGINA DUARTE 
INTEGRAM ELENCO 
DE “O ASTRO”, QUE 
TERÁ RODRIGO 
LOMBARDI NO 
PAPEL PRINCIPAL

“Ainda estamos estudando 
um a forma de, ao mesmo tem
po, nos mantermos fiel à trama 
de Janete Clair e inovar.’’ Na pri
meira versão do folhetim, Felipe 
Cerqueira, jovem envolvido com 
drogas e amante de Clô Hayalla 
(Tereza Rachel), foi o responsável 
pelo crime. O ator Henri Castelli 
dará vida ao personagem.

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

As Mães de Chico Xavier (Nacional) 
- Moviecom: Sala 2 - 14h20 e 19h. 
Cinemark: 19h40 e 22h15.

Esposa de Mentirinha (Legendado) 
- Moviecom: Sala 2 - 16h35 e 21h15. 
Cinemark: 15h; 20h e 22h35.

Eu sou o Número 4 (Legendado) - 
Moviecom: Sala 7 -1 5h05; 17h15; 19h25 
e 21 h35. Cinemark: 13h; 15h30; 18h05; 
20h40e23h20.

Fúria sobre rodas - Cinemark: 21h05 
e 23h35.

Pânico 4 (Legendado) - Moviecom: 
Sala 4 - 15h; 17h15; 19h35 e 21h40. 
Cinemark: 11h20; 16h30; 19h20; 22h e 
00h35.

Rio 3D (Dublado) Cinemark: 11h10; 
12h10; 13h30; 14h30; 15h50; 16h50; 
18h10; 19h10; 20h30 e 22h50. 
(Legendado): 21h30; 23h50 -

Rio (Dublado) - Moviecom: Sala 5 - 
14h10; 16h20; 18h30; 20h40. Sala 6 
- 14h50; 17h; 19h10 e 21h20. Cinemark: 
(Legendado) 11h40; 12h30; 14h05; 
14h50; 16h25; 17h20 e 18h45.

Scott Pilgrim Contra o Mundo
(Legendado) Cinemark: 14h

Vips (Nacional) Moviecom: Sala 
3 - 15h25; 17h30; 19h35 e 21h40. 
Cinemark: 12h40 e 17h40.

A banda For Sale Rock Blues se 
apresenta no Taverna Pub em Ponta 
Negra com repertório recheado 
de grandes sucessos do gênero 
musical. Início: 22h. Informações: 
3236 3696

O grupo Arquivo Vivo se apresenta 
no Beco da Lama. Início 19h. Entrada 
gratuita. Informações: 9133 8582 /  
8723 8582.

Na pizzaria Páprika em Ponta Negra, 
a pedida é curtir bossa nova e Jazz 
com o Grupo Som e Mar. Início: 21h. 
Informações: 3219 3865

mailto:roteiro@novojornal.jor.br
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Você sabia y
Que propagar uma marca através da cultura acaba sendo 
benéfico para quem faz e para quem recebe? Que com o 
patrocínio de um show, compra de ingressos para clientes ou 
funcionários, apoios através de leis de incentivo, o que importa 
é comunicar através de manifestações culturais? Que mesmo 
patrocinando sem retorno fiscal, ou seja, sem se beneficiar 
das leis de incentivo, a Construtora Hazbun acredita no 
marketing cultural e aposta nos patrocínios? Que a Hazbun 
está patrocinando o 5° Encontro Nordeste de Dança do Ventre, 
organizado pela casa Tuareg, com convidados nacionais 
e dançarinos do Egito, dia 20 de abril, no Teatro Alkberto 
Maranhão? Que também patrocinou o musical “Beco da Alma” 
de Danilo Guanais, no mesmo teatro, que volta com mais duas 
apresentações nos dias 23 e 24 de abril? Que no dia 20 de abril, é 
a vez do apoio ao show de Paula Fernandes no Teatro Riachuelo? 
E que para variar patrocina o atleta paraolímpico de natação, 
Adriano Lima, um  potiguar vencedor de varias competições e 
com a agenda cheia de olimpíadas até o final do ano?

A poesia está para a prosa assim com o o 
amor está para a amizade"
Caetano Veloso

Cantor e compositor baiano

’ de Giovanna e ------------

100%
Tendo Natal como seu principal pólo emissor de hóspedes, o 

Thermas Hotel & Resort, localizado em Mossoró, já não tem mais 
de leitos disponíveis para o feriadão da Semana Santa, período para 

o qual o estabelecimento comercializou pacotes especiais, que 
incluem desde a encenação teatral da ‘Paixão de Cristo’, até shows e 

eventos culturais.

Sucesso

linha bad boy, com essa cara o

Tristiano Felix, do NOVO, com
Fábio Lira no Tô na Mídia

Nos Dons
O Dom Cervantes abre hoje 
e amanhã a partir do meio 
dia com Bacalhau na nata 
por R$ 38,90 (p/ 2 pessoas) e 
o Dom Vinicius a partir das 
17:00h com a Banda Trio 
Da Lua a partir das 21:00h 
tocando MPB, Choro e Samba. 
Ambos ficam na Ângelo Varela, 
no Tirol.

O empresário Gustavo Barros está só sorrisos com a última edição 
da revista Exame PME. A publicação traz uma reportagem exclusiva 
contando a história de sucesso da Eco Office, franquia especializada 

em recarga ecológica de cartuchos e comandada por ele aqui na 
capital potiguar. Na revista, os criadores da marca Paulo Kosugi, 

Daniel Nakamura e Luis Fernando Teixeira falaram da expansão dos 
negócios, que deve fechar 2011 com faturamento em torno de R$ 4,5 
milhões. Outra boa notícias é que a Eco Office em breve deve chegar 

a outras cidades do Rio Grande do Norte.

Revelação Dining Club

Aribaldo Neto testete o sucesso do 
lançamento do espaço empresan 
Alameda das Noivas

A atriz Evan Rachel 
Wood, 23, disse que 
é bissexual à revista 
Esquire. “Eu topo 
qualquer coisa. 
Conhecer um  cara legal, 
uma garota legal”, disse 
Wood, ex-namorada do 
cantor Marilyn Manson. 
Sobre sua forma de 
se relacionar com 
mulheres, a atriz disse

Revista AA
No dia 11 de agosto, vai 
circular em todos os jornais 
de Natal uma revista em 
homenagem aos 90 anos de 
Aluizio Alves que se chamará 
“Revivendo Aluizio Alves, a luta 
da esperança” contando a sua 
trajetória de político, jornalista e 
empresário.

J DenteeGaspar com a amiga-irmã 
Marizinlta Gurgel, na entrega dos
la m e n to s  para o Varela Santigo

Emprego 
dos sonhos

Parada Cultural
Khrystal & Banda estão se 
apresentando hoje em Caruaru, 
preparando terreno para sua 
apresentação em junho no São 
João daquela cidade, considerado 
o maior do mundo.

A Petrobras está com inscrições 
abertas para o concurso que visa o 
preenchimento de 9812 vagas para 

ensino médio, técnico e superior. Os 
interessados podem fazer as inscrições 

gratuitamente pela internet. Os 
salários iniciais chegam a R$ 6.982,00 

para nível médio, R$ 9.429,00 para 
técnico e R$ 25.490,00 para superior.

que se ve mais como o 
homem da relação. A 
atriz, que interpreta uma 
rainha vampira na série 
“True Blood”, ainda falou 
de seu relacionamento 
com o Manson. “Eu acho 
que uma das coisas que 
mais assustou as pessoas 
é como a gente era tão 
diferente um do outro”, 
disse Wood. Os dois 
terminaram o noivado 
no fim de 2010.

Natal ganha na próxima 
semana o Peppers Hall, uma 

mistura de Music Bar, Boate e 
Gastronomia, enquadrado no 

conceito dining club e inspirada 
em casas noturnas de Nova 

York e Ibiza. Com uma moderna 
tecnologia trazida da Alemanha, 

são 30m2 de LEDs sobre o 
dancing e paredes conectados a 
um software de última geração 
que permite que a iluminação 

acompanhe as batidas da 
música, o sistema conhecido 

como RGB. A proposta da casa é 
promover eventos selecionados, 

atrações de renome nacional e 
internacional e estilos musicais 

diversificados, do sertanejo à 
música eletrônica. O Peppers 

Hall será em Ponta Negra, 
possui 5 camarotes, dois 

camarins, cardápio com drinks 
e comidas exclusivas, além 

de contar com serviço de 
manobrista.

Tratoria na 
Sem ana Santa

A Bella Napoli está servindo hoje 
a Bacalhoada A Don Vincenzo 

com um preço supr especial 
especial. Amanhã tem  o 

acompanhamento de Manoel 
no piano e no saxofone, Eugênio 

Graça, professor do Conservatório 
de Música de Lisboa. Faça sua 

reserva, através do telefone 
3222.9964. A tratoria funciona na 

Hermes, 960 -  Tirol, e funciona 
das 19 às 6h.

Curtinhas
de sogras

A garota chega para a mãe 
reclamando do 

ceticismo do namorado. 
- Mãe, o Mário diz que não 

acredita em inferno! 
Case com ele minha filha e deixe 

o resto comigo!

O homem leva um susto 
ao ouvir da cartomante: 

- Em breve sua sogra morrerá 
de forma violenta. 

- Violentamente? E eu? Serei 
absolvido?

Um homem encontra seu 
amigo na rua e lhe diz: 

- Cara voce é igualzinho a minha 
sogra, a única diferença 

é o bigode! 
- Mas eu não tenho bigode...

- Mas ela tem!

Na delegacia:
- A minha sogra sumiu.

- Há quanto tempo? 
- Duas semanas

- E só agora é que voce
vem dar queixa? 

- É que eu custei a acreditar que 
eu tivesse tanta sorte!

O cara volta do enterro de sua 
sogra, quando ao passar por um 
prédio em obras um tijolo cai lá 

de cima e quase acertou a 
cabeça dele. O homem olhou 

pra cima e gritou: 
- Já chegou aí, sua desgraçada? E 

continua com má pontaria!

A sogra do cara morreu... 
e lhe perguntaram: 

- O que fazemos? Enterramos 
ou cremamos? 

- Os dois! Não podemos facilitar!

Entrega da com enda 
da O rdem  do M érito 
M ilitar do Exército, 
grau oficial, no 
16° Batalhão de 
Engenharia, no Tirol

FOTOS: D'LUCA /  NJ

► Ricardo Motta, presidente da Assembleia Legislativa, General 
Melo, a governadora Rosalba Ciarlini e o vice Robinson Faria

► O vereador Ney Lopes Júnior com os secretários de 
segurança, Aldair Rocha, e comunicação, Alexandre Mulatinho ► Manoel Etelvino e a mulher Cecília Medeiros

► A governadora Rosalba Ciarlini com o casal Fabiana e Ivan 
Lira (juiz), e a procuradora Zélia Madruga

► Alan Kardec, da Capitania dos Portos, Alvamar Queiroz, do 
Ibama e o diretor do Hospital Naval, Souza Mendes

► O advogado Paulo Lopo Saraiva com o 
desembargador Saraiva Sobrinho

V Coronel Francisco Canindé de Araújo (homenageado com a 
comenda), Tatiana Mendes Cunha e o delegado Gustavo Santana

mailto:sadepaula@novojornal.jor
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CORRA, MAMÃE!
Carinho, saúde e beleza no tenis Olympikus 
para o Dia das Mães

FOTOS: NICOLAS GONDIM /  DIVULGAÇÃO

Imagens do backstage de Walério Araújo e Ronaldo Silvestre revelam, 
em fotos de Nicolas Gondin, o que há por dentro do Dragão Fashion.

FOTOS: CID FIGUEIREDO /  DIVUL

NATAL
O Schutz Day foi 
sucesso na Myosotis. 
As fashionistas 
adoraram a idéia. 
Nathalia Faria, 
Raphaela Rosito, 
Tereza Tinoco entre 
outros nomes ótimos 
foram.

1. Sandra Boff e Tereza 
Tinoco
2. Rafaela Rosito

FOTOS: AUGUSTO BEZERRIL /  NJ

MINAS
Renata Telles fala em 
forward até o verão 2012. 
Minas Trend Preview é o 
destino, Camila Klein é 
o nome quente. 0  desfile 
da designer foi um  dos 
destaques da edição de 
inverno.

OBJETO POTIGUAR
Cesar Revoredo expôs calçados da m ostra Objetos no Dragão 

Fashion. 0  tênis feito de tecidos de forração e fio de lã se 
converteu em objeto de desejo.

m u n d o  FEÉRICO
► Sebrae e Senai/Cetiq Rio promovem, dia 
02 de maio, seminário e lançamento do 
caderno de Tendências “Inspirações para o 
Design de Moda Verão 2012”, no Auditório 
do Sebrae/RN. Está programada, de 03 
a 05 de maio, oficina de criação com a 
estilista e consultora Vanessa Rivera.

► Luciane Benfica diz que Pipa vai 
bombar durante o feriadão. Hoje tem 
Paul Van Dick. Sábado todos dizem 
aleluia com a tradicional passagem do 
Timbalada por lá. Ainda sobre lugar 
super, o Coachella eletrizou, fim semana 
passada, a Califórnia. O Strokes, um a das

melhores atrações por lá, está confirmado 
no festival Terra, no Brasil.

► A Ellus abriga espaço para 2nd Floor. O 
desembarque da segunda grife do grupo 
vai ganhar comemoração, dia 28, na loja 
do Midway.

FORTAL
Rebobinando até o Dragão 
Fashion.
1. Helen Rondel exibiu as listras 
em crochê e tricô que toda 
fashionista quer ter. A designer, 
diz, tramou tudo antes mesmo 
da Miuccia Prada.
2. Goya Lopes mostra que vai 
além da estamparia. O desfile 
Didara mostrou colour blocking 
para praia. A coleção resort vai 
ser apresentada no Bahia Moda 
Design, em Salvador.
3. Não tem como falar em 
Dragão Fashion sem citar 
Mark Greiner. As vaqueiras 
fashionistas têm  ótimos vestidos.
4. Influencia mexicana e apache 
no desfile da Dona Florinda. 
Estampa e bota cowboy para o
verão.

FOTOS: ROBERTA BRAGA E SILVIA BORIELLO /  DIVULGAÇÃO
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NADA MAL PARA UM  
PROGRAMA DE ÍNDIO

/  ESTÁDIO > ÀS VÉSPERAS DE FICAR SEM ESTÁDIO, PRESIDENTE DO AMÉRICA COLOCA “PANOS 
QUENTES” NA POLÊMICA COM RIVAL E ADMITE POSSIBILIDADE DE ALUGAR 0  FRASQUEIRÃO

ARGEMIRO LIMA /  NJ

Real bate o Barça e
leva a Copa do Rei

► Frasqueirão é o único estádio particular dos clubes natalenses

/  PORTAL 2014  /

ESTÁDIO DE NATAL É 0
MAIS ATRASADO, DIZ RELATÓRIO

HUMBERTO SALES /  NJ

*

► Machadão ainda está intacto

DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL

NO INÍCIO DO ano, mais precisa
mente no dia sete de janeiro, o 
presidente do América, Clóvis 
Emídio, disse ao blog vermelho- 
depaixao, que o seu programa de 
índio seria ir ao “Lamão”, em re
ferência ao estádio Frasqueirão, 
do ABC. Mas, agora, perto de ficar 
sem casa para mandar os seus jo
gos, o cartola rubro já admite que 
o local é um a das opções para o al- 
virrubro, mesmo após declarações 
de um dirigente do rival.

Ontem, o vice-presidente de 
marketing do ABC, Paiva Torres, 
deu entrevista a um blog jornalís
tico da cidade e garantiu que o al- 
vinegro não irá alugar o Frasquei- 
rão para que o maior rival mande 
as suas partidas após o Machadão 
ser derrubado para a construção 
da Arena das Dunas, o que deve 
acontecer no final de maio, caso 
não ocorra mais nenhum tipo de 
atraso.

Porém, mesmo tendo chama
do o Maria Lamas Farache de “La- 
mão” e recentemente ter falado que 
só pisaria lá por meio de ordem ju
dicial, Clóvis Emídio não deu bola 
para a negativa do representante 
do proprietário do único lugar que 
ficará disponível em Natal após o

/  ESPANHOL/

FOLHAPRESS

BARCELONA, MESSI, XAVI, Inies- 
ta, Cruyff, Di Stéfano, Shakira... 
Eram muitos melhores do mun
do e estrelas contra o Real Ma
drid de José Mourinho na final de 
ontem.

E o time que foi tão critica
do pelo estilo defensivo do últi
mo sábado, no primeiro jogo da 
série de confrontos entre os gi
gantes espanhóis, levou a me
lhor com um  placar magro na 
prorrogação.

A decisão da Copa do Rei 
coroou um Real Madrid que se 
mostrou mais ousado no início 
da partida. Marcou por pressão 
na saída de bola em boa parte do 
primeiro tempo, criou as melho
res chances de gol e só não saiu 
em vantagem porque a cabeçada 
de Pepe encontrou a trave.

José Mourinho soltou mais 
seu time, contando com a pre
sença de Ozil, autor do cruza
mento para Pepe quase fazer no 
fim da etapa inicial.

Guardiola trazia como novi
dade em relação ao 1 a 1 de sá
bado no Santiago Bernabéu o 
goleiro Pinto, que vinha atuan
do regularmente no lugar de 
Valdés na Copa do Rei, o segun
do principal torneio do futebol 
espanhol.

O arqueiro teve até um a boa 
atuação, mas foi Casillas quem 
praticou as melhores defesas da 
partida, garantindo o 0 a 0 num

João Cláudio Vasconcelos Macha
do ser demolido, e resolveu colocar 
panos quentes no assunto.

“Em nenhum momento o 
América descartou o Frasqueirão 
para que nós passássemos a man
dar nossos jogos. Eu, como presi
dente do clube, tenho que olhar 
para o que é melhor para minha 
equipe. Vamos conversar, mas tem 
que ser alguma coisa financeira
mente viável para nós. Se não for 
possível, temos outras opções em 
mente”, comentou.

Uma das partes que mais cha
mou atenção do que Torres falou, 
foi quando ele declarou que al
guns dirigentes do América, entre 
eles Emídio, olham para os outros 
como se fossem os donos do m un
do. Mais uma vez, Clóvis preferiu 
não prolongar muito a discussão.

“Eu não li e não me interessa 
eu repercutir isso. Qualquer coi
sa que ele tenha falado é um a opi
nião dele e não do ABC. O Améri
ca não vai ligar para o que ele dis
se. Opiniões de um diretor não 
expressam a de um clube como 
todo”, frisou.

Outro ponto polêmico das de
clarações de Paiva foi que o ABC 
só aceita negociar se for com o 
Governo, pois caso queira que o 
estádio seja utilizado pelos times 
do Rio Grande do Norte, ele terá

segundo tempo em que o Barce
lona conseguiu impor mais seu 
estilo.

Pedro chegou a balançar as 
redes após belo passe de Messi, 
mas o atacante estava em posi
ção de impedimento. O mesmo 
Pedro obrigou Casillas a fazer di
fícil defesa com a ponta dos de
dos em um chute por cobertura.

Já no primeiro tempo, quan
do o Real foi melhor, a posse de 
bola era do Barcelona (64%). Na 
segunda etapa, o Real mal con
seguia contra-atacar, e a partida 
começou a lembrar o duelo de sá
bado, que gerou críticas até de Di 
Stéfano, o maior ídolo merengue, 
ao clube da capital.

Com alguma dificuldade, o 
Real conseguiu segurar o virtu
al campeão espanhol (o Barce
lona tem oito pontos de vanta
gem na Liga) e levar o jogo para a 
prorrogação.

A tensão no estádio Mestalla, 
em Valencia, aumentou no tem 
po suplementar.

Nas tribunas, como de hábi
to, o rei Juan Carlos acompanha
va a decisão da copa que o hon
ra. Por ali também estava a Shaki- 
ra, cantora que namora Piqué, do 
Barcelona.

A rivalidade entre os times foi 
vista em vários momentos, com 
algumas entradas ríspidas e pro
vocações. O hino espanhol foi 
vaiado pela torcida do time cata
lão, enquanto os madridistas exi
biam bandeiras da Espanha.

HUMBERTO SALES /  NJ

► Clóvis Emídio: conversa com ABC

que fazer as reformas necessárias, 
sem qualquer custo para o clube. 
0  presidente americano não acre
dita que isso venha a acontecer. 
“Se o local é privado o dono é que 
tem que fazer as reformas e não o 
Governo. Só isso que eu tenho a fa
lar”, argumentou.

Sabendo das intenções de do 
vice-presidente de marketing do 
ABC, o conselheiro do alvirrubro, 
Eduardo Rocha, que tem ajudado 
na procura de uma nova casa para 
o time, afirma que tudo não passa 
de destempero do abecedista.

“Isso aí já é alucinação por par
te dele. Você imaginar que os go
vernantes vão tirar dinheiro públi-

Aos 12min do primeiro tem
po da prorrogação saiu o gol do 
título. Após cruzamento de Di 
María pela esquerda, Cristiano 
Ronaldo subiu com estilo e man
dou para o fundo do gol de Pin
to. O atacante português já ha
via desperdiçado algumas boas 
chances para marcar na partida.

A partir daí, Mourinho tran
cou ainda mais seu time para se
gurar a vantagem.

O Barcelona terminou com 
um jogador a mais porque Di Ma
ría foi expulso. Porém o argentino 
atingiu o conterrâneo Messi já  no 
último minuto da partida, que 
terminou até com o goleiro Pinto 
tentando a sorte no ataque.

Faltam dois Barça x Real, os 
dois da Copa dos Campeões. Até 
aqui, 1 a 0 Real.

TALISMÃ
Quando Cristiano Ronaldo 

faz gol, o Real Madrid não per
de. Ontem, num jogo decisivo, o 
tabu foi confirmado. São 47 par
tidas em que o português ano
tou pelo time madrileno, 45 vitó
rias e 2 empates, um  deles o 1 a 1 
do sábado.

“Foi uma grande partida de 
futebol. Jogamos muito bem con
tra uma grande equipe’’, falou 
José Mourinho, técnico que ga
nhou assim seu primeiro título 
com o Real Madrid.

“A vida não é ganhar sem
pre, mas nos levantaremos’’, falou 
Guardiola, treinador do Barça.

ARGEMIRO LIMA /  NJ

► Paiva Torres: aluguel vetado

co para fazer uma reforma em um 
local privado é um absurdo. Quer 
dizer que para eles jogarem o está
dio é privado. Mas na hora de re
forma ele é público?”.

Por fim, Eduardo criticou a fal
ta  de compromisso dos governan
tes em achar um lugar para os clu
bes potiguares. “O governo tem 
que externar o que eles irão fazer 
para ajudar os nossos clubes. Os 
times daqui não podem ficar sem 
local para mandar seus jogos. Eles 
precisam achar uma solução. O 
Machadão sempre foi a casa dos 
times locais e agora eles simples
mente derrubam e não estão nem 
aí para os time”, finalizou.

UM RELATÓRIO QUE avalia os está
dios brasileiros para a Copa do 
Mundo apontou que as arenas de 
São Paulo e de Natal são as mais 
preocupantes entre as doze cida- 
des-sedes do campeonato mun
dial. O relatório foi divulgado pelo 
Portal 2014, mantido pelo Sindi
cato Nacional da Arquitetura e 
da Engenharia (Sinaenco) e pela 
Mandarim Comunicação.

O estádio das Dunas, em Na
tal, é o mais atrasado. Segundo o 
relatório, a ordem de serviço para 
o começo das obras só foi assina
da pelo governo e a construtora 
OAS no último dia 15. Em São Pau
lo, o problema é o imbróglio em 
torno do estádio do Corinthians, 
em Itaquera, na zona leste da ci
dade. O começo da obra está mar
cado para este mês, mas há pen
dências burocráticas e indefini
ções do clube.

Segundo João Alberto Viol, 
presidente nacional do Sinaenco, 
apesar dos atrasos, todos os está
dios poderão ficar prontos para a 
Copa. “Um estádio pode levar até 
36 meses para ser construído. Na 
África do Sul, o que demorou mais 
levou 36 meses. Temos ainda 38 
meses para a realização da Copa, 
portanto, para efeito de obras, po
deremos ter todos os estádios 
prontos. Mas esse cronograma já é 
apertado”, afirmou Viol.

De acordo com o presiden
te, trabalhar com um cronograma 
apertado é um risco, já que podem 
ocorrer imprevistos, tais como gre
ves e um grande período de chu
vas. ‘A situação é de alerta, de sinal 
amarelo. Precisamos admitir que 
temos um atraso e administrar

esse processo com maior rigor”.
Segundo o relatório, os está

dios que estão em estágio mais 
avançado são os de Brasília, Ma
naus, Recife e Salvador, que têm 
obras de fundação.

TRANSPORTE
O ministro Mario Negromon- 

te (Cidades) disse ontem que um 
levantamento do governo identi
ficou que há problemas nas obras 
de mobilidade urbana em 6 das 12 
cidades sede da Copa de 2014.

O ministro não listou as cida
des, mas disse que existem dificul
dades jurídicas, ambientais, além 
de problemas de licitação para as 
obras. “Tem gargalos que estamos 
desobstruindo.”

Relatório do TCU (Tribunal de 
Contas da União) que acompanha 
as obras do evento mostrou preo
cupação com obras de mobilida
de urbana em 5 de 12 cidades. Se
gundo o documento, em São Pau
lo, Manaus, Recife, Fortaleza e Bra
sília, os prazos para os projetos de 
transporte já  estão em situação 
preocupante.

O Ipea (Instituto de Pesquisa 
Econômica e Aplicada) e o próprio 
TCU revelaram, nas últimas sema
nas, preocupação com as obras 
dos aeroportos das cidades que 
vão receber a Copa -9 das 14 sedes 
estão com problemas.

Negromonte disse que as 
obras trazem preocupação, mas 
que os cronogramas devem ser 
acelerados. “Nessas obras vamos 
ter que trabalhar de manhã de tar
de e de noite para avançarmos. 
Existe um a preocupação que não 
vai trazer prejuízo para o anda
mento das obras. A única certeza 
que temos é que a data da Copa 
não pode ser adiada”.

O ministro responsabilizou 
os municípios pelos problemas. 
“Existe atraso por parte dos muni
cípios. Já está mapeado. Cada Es
tado vai ter que negociar para dar 
celeridade. Nossa parte é mobili
dade urbana e vamos ter que ter 
a responsabilidade de levar o tor
cedor até a catraca. São 12 capi
tais sedes da Copa, boa parte está 
com problema. Eu diria meia dú
zia”, disse.


